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James Hudson Taylor (1832-1905)
chegouàChina em1853aos 22anos de
idade, enviado pela Sociedade de
Evangelização Chinesa. Em 1865, de-
vido à incompetência dos que o envia-
ram, fundou aMissão para o Interior da
China e alcançoumilhares de chineses
para Cristo. Em 1890, havia cerca de
meiomilhãodecrentes batizadosnaChi-
na para 639 missionários estrangeiros.
Emmenos de 50 anos de trabalhomissi-
onário, a China estava completamente
aberta para o Evangelho. No dia 24 de
junho de 1900 umdecreto imperial orde-
nou amorte de todos os estrangeiros na
China. O número exato de cristãos chi-
neses e de missionários que morreram
nunca ficou definido. Foi a maior perda
até então registrada na história dasmis-
sões desde a Reforma do século XVI.
Mas o zelo do povo de Deus e das mis-
sões fez com que 25 anos mais tarde,
houvesse quatro vezes mais missioná-

rios na China do que havia antes do fatídico decreto. Cerca de 5500 missionários
voltaram a atuar no país após a insurreição boxer.

A China é um país milenar. Os primeiros indícios de sua sociedade re-
montam a 5000 anos antes de Cristo. A primeira dinastia chinesa organizou-
se em 1600 a.C. Em 551 a. C nasceu Confúcio, influente pensador da cultura
chinesa. Depois de Cristo, grandes descobertas e inventos dos chineses mar-
caram as nações: invenção do papel (105), invenção do sismógrafo (130),
uso de papel moeda (650), invenção da pólvora (1044). No ano do descobri-
mento do Brasil (1500) os chineses começaram a construção da sua famosa
muralha. Em 1949 os comunistas chegaram ao poder com Mao Tse-tung. No
ano de 1958 a 1960 morreram 30 milhões de chineses durante o Grande Salto
para a Frente. Entre 1964 e 2003 a China passou por um processo de grandes
mudanças e atualmente está desenvolvendo o seu �socialismo de mercado�,
um modelo que caminha para uma democracia diferente dos ocidentais.

Com 1,3 bilhão de pessoas, mais de nove vezes a população do Brasil, a
China é um dos maiores desafios para a obra missionária contemporânea. O
governo brasileiro tem ampliado os negócios com a China para onde vende
carros, aviões, minério de ferro, soja e madeira. É o segundo maior comprador
de produtos brasileiros. Segundo reportagem da revista Veja (edição 1825),
�os chineses consomem atualmente 25% do total de aço produzido no planeta
e compram ¼ de todo o minério de ferro.� Por isso o país se transformou em
um gigantesco canteiro de obras aquecendo tanto a economia interna como a
dos países fornecedores.

Da mesma forma que o pastor Batista William Carey (1761-1834), o �pai
das missões modernas�, aproveitou-se dos caminhos trilhados pela Compa-
nhia das Índias Orientais, para levar o Evangelho à Índia, podemos embarcar
nas relações comerciais entre Brasil e China para enviar missionários pelos
mesmos caminhos. Carey foi o grande inovador na obra de evangelizar. Atuou
em cinco direções que até hoje podem ser consideradas relevantes: 1-
Saturação do Evangelho por todos os meios possíveis; 2- distribuição da Bíblia
na língua do povo; 3- implantação de igrejas locais, mesmo que pequenas; 4-
estudo profundo das tradições e do pensamento dos povos evangelizados; 5-
preparação, o mais cedo possível, de pregadores do próprio povo.

A China pós-moderna vista a partir de Hong Kong, com renda per capta
equivalente á Alemanha, ainda contrasta com os milhões de agricultores que
sobrevivem de um trabalho arcaico como há centenas de anos. Mas o ritmo
alucinante do crescimento econômico e da modernização está elevando rapi-
damente o nível de vida de grande faixa da população. As portas se abrem
tanto para a entrada de aço, madeira, automóveis e aviões, como para os
missionários. O Brasil tem uma grande colônia chinesa e muitos crentes entre
ela, principalmente na cidade de São Paulo. Vale a pena orar pela China e
considera-la como opção para o envio de missionários, mesmo que seja em
parceria com outros países.

Outra abertura para missionários brasileiros é Macau que, embora minúscu-
la (500.000 habitantes) é um pais independente onde se fala o chinês mandarim
e o português é ensinado nas escolas oficiais, bem como o inglês. Os jovens de
lá estão interessados neste dois idiomas. Macau é conhecida côo a �Jóia da Terra
do Oriente� e poderá se tornar uma base para as missões na China.

Dias 13 a 16 de novembro
a Comunhão Missionária Ba-
tista Independente de Belém-
PA e a Assoc iação
Missionária Independente-
AMI estarão realizando o Pri-
meiro Congresso Missionário
Batista Fundamentalista do
Norte sob o tema, �Missões:
Até que Ele venha�. O evento
terá lugar no Colégio Vale
Amazônico no município de
Ananindeua-PA e a hospeda-
gem e alimentação no Acam-
pamento Batista El Shalom,
um lugar agradável com cam-
po de futebol, piscina com
uma fonte de água mineral,

No mês de setembro de
2003 a Igreja Batista Regular
Filadélfia completou 24 anos de
fundação realizando as confe-
rências missionárias. Foi um
tempo de relembrar o passado,
recordando as bênçãos de Deus
e olhar para o futuro fazendo os
devidos ajustes ao propósito
eterno de Deus para a igreja.

A história da Igreja Batista
Regular Filadélfia teve início em
setembro de 1979 quando um
grupo de irmãos procedentes da
Igreja Batista Regular do Itaim
começou uma congregação no
bairro de Santa Cruz, na região
de Vila Mariana em São Paulo.
Três anos mais tarde a igreja já
estava sendo organizada.

Fazendo jus ao seu nome
que significa �Amor Fraternal�,
a marca da igreja desde o início
foi o amor demonstrado entre os
irmãos, o evangelismo e o
discipulado. Logo no início, mui-
tos creram no nome do Senhor
e foram integrados à comunhão
da igreja local.

Desde o início a igreja teve
uma visão de ministério
colegiado. A condução dos tra-
balhos era feita por um

Sou daqueles que acreditam
que a redenção do Brasil como
nação só é possível com a cum-
plicidade das igrejas evangéli-
cas. Temo, no entanto, que tal-
vez nunca venhamos a ser um
país próspero. E se esta for a
sina, resta a nós, lideranças
evangélicas brasileiras, fazer
com que pelo menos os mem-
bros das nossas igrejas sobres-
saiam-se à mediocridade que
grassará perpetuamente nestas
terras de Cabral.

Parece que temos uma vo-
cação natural para o ridículo. E
o engraçado é que nos orgulha-
mos disso. Algumas coisas são
propositadamente voltadas para
o ridículo. As �pegadinhas�
televisivas, por exemplo, em
nenhum país do mundo deram
tão certo quanto no Brasil. Ou-
tras, no entanto, apresentam-se
com capas quase que científicas
e o ridículo passa a ser encara-
do como algo aceitável. Um
exemplo claro disso são os cha-
mados Cursos de Auto-ajuda.
Participe de um deles e veja se
não tenho razão.

Mas as coisas tomam dimen-
sões grotescas quando estas
atividades envolvem pessoas
idosas. Auto-intituladas �inte-
grantes da melhor idade�, não
querem envelhecer. Nestes
eventos eles vão chegando aos
poucos, munidos de
colchonetes ou enormes bóias
de espuma, fazem alongamen-

to, caminham, saltitam e riem.
Ou melhor, gargalham. Histeri-
camente, gargalham. O condu-
tor do processo, pomposamen-
te chamado de geronto-
psicoterapeuta, estimula os
mais recatados. É preciso ultra-
passar a barreira do ridículo.
Risinho comedido, educado,
não vale. Tem que ser
escrachado, riam.

O interessante á que nin-
guém se constrange diante da-
quele bando de velhos - alguns
atrapalhados com suas denta-
duras - perdendo o fôlego de
tanto rir. Rindo do nada. Enga-
nando-se por uma ou duas ho-
ras. Voltando deprimidos para
casa. Amanhã tem mais.

A cena se repete por todo o
país. A idéia não é nossa, foi im-
portada. Começou na paupérri-
ma Índia e nos chegou através
dos Estados Unidos. Virou ma-
nia. É a Terapia do Riso.

A prática dessas �terapias al-
ternativas� criou uma verdadei-
ra dependência do processo.
Uma espécie de �efeito sanfona�,
similar àqueles pelos quais pas-
sam adeptos de regimes mila-
grosos. Engordam, emagrecem,
engordam. Se o praticante parti-
cipa apenas uma vez, não surte
efeito. Tem que se reabastecer
periodicamente. Percebe-se, en-
tão, que não é alegria plena, é
meia alegria. E se é meia, não é
alegria nenhuma. Ou, como di-
ria a velha canção popular, tra-

ta-se de uma �alegria triste�.
Pense nisso quando estiver

envolvido - ou envolvendo - os
membros do seu rebanho em
alguma atividade da igreja. Per-
ceba - e faça com que perce-
bam - que, embora não rece-
bendo nada pelo trabalho (pa-
gando, muitas vezes), todos vol-
tam felizes para casa. Não pen-
se que isso é mérito dos seus
dotes pessoais nem tente trans-
formar-se num terapeuta cristão.
Na verdade, o que motiva essa
alegria real é a presença da
Igreja na vida dessas pessoas.

Mas, afinal de contas, qual
é o impacto provocado pela Igre-
ja Evangélica na vida dos seus
membros?

Temos, a princípio, uma
constatação básica: Aqueles
que se reúnem em Igrejas Evan-
gélicas compõem a Família de
Deus. Os Crentes em Jesus
Cristo são nelas adotados. �Por-
que sois povo santo ao SENHOR
vosso Deus�, lemos em
Deuteronômio 14.2. �E o SE-
NHOR vos escolheu de todos os
povos que há sobre a face da
terra, para lhe serdes por seu
povo próprio�. Ora, isso não é
pouco. E se atentarmos para o
que nos diz Isaías 43.1, há uma
razão maior ainda para nos ale-
grarmos. Está lá: �Chamei-te
pelo teu nome, tu és meu�
(Isaías 43.1). Como diriam os
mais jovens, isso é demais!

Essa é a essência da Igreja.

Um povo escolhido por um
DEUS que o ama e que quer ser
adorado. Um DEUS que nos fez
Corpo deixando por cabeça, Seu
Filho. �E pôs todas as cousas
debaixo dos seus pés e, para ser
o cabeça sobre todas as cousas,
o deu a igreja� (Efésios 1.22).

Fazer parte de uma Igreja
Evangélica, nos dias de hoje, é
desfrutar, gratuitamente, de um
ambiente terapêutico em todos
os sentidos. E não é só �tera-
pia�, há aperfeiçoamento profis-
sional embutido. Sim, até mes-
mo a moderna administração
tem exaltado qualidades que en-
contramos quotidianamente na
Igreja. Terapia de graça e for-
mação profissional garantida.

Para entender o raciocínio,
quero lançar mão de considera-
ções encontradas em um web-
site que visitei. Com o fito de enu-
merar num decálogo as qualida-
des básicas para o profissional
moderno, o blog Antena Para-
nóica (www.antenaparanoica.
blogger.com.br) mostra o cami-
nho para quem quer estar pre-
parado para os desafios do mer-
cado de trabalho.

Se vocês quiserem orientar
os membros de suas igrejas no
sentido de que estes estejam
preparados para o mercado de
trabalho ou se sintam seguros
em seus empregos, tornando-
se indispensáveis, sigam os
exemplos propostos. Se vocês
quiserem que eles façam boni-

to em todas as rodas que fre-
qüentam, de modo que a ima-
gem de suas igrejas seja, por ex-
tensão, projetada, veja o que é
necessário, segundo o site aci-
ma citado. E vocês perceberão
a correlação existente entre es-
tar preparado e pertencer a uma
Igreja Evangélica.

O primeiro �mandamento� é:
Trabalhe em equipe, colabore
comos colegas e divida as res-
ponsabilidades. Quem tiver dú-
vidas sobre aprendizado prático
nesta área, que visite reuniões de
mocidades de alguma igreja. A
forma comoas atividades são pla-
nejadas, conduzidas e avaliadas
deixaria basbaque qualquer ad-
ministrador de empresas.

Assuma riscos e tenha co-
ragem de tomar iniciativas,
como se fosse dono da em-
presa, diz o segundo manda-
mento. Ganhos e perdas são
de todos. Percebam como isto
nos lembram ações como o Pla-
no Compromisso de Fé, popu-
larizado por Oswald Smith. E
como tem uma ligação com as
atitudes de fé tomadas quando
nos envolvemos com missões.
Já vi descrentes impressiona-
dos diante de assembléias onde
os investimentos da igreja eram
discutidos. Quem é membro ati-
vo de uma igreja sabe como é
desafiante envolver-se em to-
das as etapas de um verdadei-
ro planejamento participativo.

O terceiro �mandamento�,

Desprezando a Sã Doutrina e Abraçando o Riso Insano
�Roberto Santos �
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trilhas ecológicas, quadra de
vôlei, cabanas e muito mais.

A Comunhão Missionária
Batista Independente foi fun-
dada em novembro de 2002 e
tem como objetivo apoiar as
igrejas do Norte do Brasil na
implantação e edificação de
novas igrejas na região e no
mundo. Dez igrejas participam
da CMBI, além do Instituto Ba-
tista Bíblico do Norte, o Acam-
pamento Batista El Shalom e a
UMBCON � União da Mocida-
de Batista da Confraternidade.

A Comissão Organizadora
desse primeiro congresso no
norte tem a expectativa de que

o evento servirá para desper-
tar as igrejas para a obra
missionária no Brasi l e no
mundo. Os preletores serão os
pastores Car los Alber to
Moraes e Paulo Castelan, res-
pectivamente Diretor de Mis-
sões e Presidente da AMI.
Haverá ainda a participação
do Pr. Alexandre Bezerra
Dutra, da Associação Interna-
c ional de Missões aos
Israel i tas � AIMI, missão
conveniada com a AMI e mui-
tos outros pastores e missio-
nários de diversas regiões.

Veja como se inscrever na
página 05.
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colegiado de seis líderes que
dividiam entre si as responsabi-
lidades, já que não havia ainda
um pastor.

O primeiro pastor da IBR
Filadélfia foi Gilberto Gaeta,
formado pelo SEBARSP e
membro da IBR do Itaim. As-
sumiu o pastorado em meados
de 1984, mas, infelizmente, por
motivos de doença teve que se
afastar um ano mais tarde. Em
1985 assumiu o Pr. Eduardo
Farias, formado pelo Seminá-
rio Bíblico Palavra da Vida.

Permaneceu por dez anos no
pastorado.

A igreja continuava crescen-
do e ampliando sua visão
missionária. De 1986 a 1988
dois membros da igreja saíram
para se preparar para a obra
missionária no Centro Evangé-
lico de Missões em Viçosa-MG:
João Batista e Luiz Carlos. Na
mesma época a igreja organizou
o seu Conselho Missionário sob
a liderança do irmão Paulo Sér-
gio. No calor da nova visão
missionária, a IBR Filadélfia, jun-

tamente com a IBR de Chácara
Santo Antonio organizaram a
Primeira Conferência
Missionária com a participação
de muitas outras igrejas com
centenas de participantes. O
evento teve lugar na IBR em Vila
Lageado.

O ano de 1989 foi um tempo
marcada por paradoxos. O pro-
prietário do barracão que a igre-
ja estava alugando para os cul-
tos faleceu, e os herdeiros pe-
diram a propriedade. Uma que-
rida igreja cedeu as suas depen-
dências enquanto resolvíam o
futuro. O local era ótimo, porém
os horários eram complicados.
A EBD acontecia às 14:30, o
culto iniciava às 15:30 e tínha
que terminar às 17:00. Além dis-
so, a nave do templo era para
400 pessoas e a Filadélfia con-
tava com 80 participantes. No
ano 2000, depois de muitas lu-
tas, a igreja inaugurava a sua
sede própria com 600 metros
quadrados na Rua Salvador
Simões, onde permanece até
hoje.

Da esquerda para a direita, os pastores Gerson, Valter, Antonio Carlos eWalkyr

segundo o site, é exemplar:
Pense nos clientes, empenhe
todos os esforços para ven-
der os produtos da empresa
e conquistar fidelidade. Nin-
guém é tão honesto neste que-
sito quanto um crente em Jesus
Cristo. �Cliente�, aqui, não é um
mero adquirente de produtos.
Ouvi, em uma pregação, uma
frase lapidar: �Evangelismo é
um mendigo dizendo a outro
onde encontrou pão!� Mendigos
saciados encaminhando mendi-
gos desvalidos à fonte. E os in-
centivando a manter-se fiéis a
esta fonte.

O blogger continua: Tenha
foco nos resultados, crie so-
luções e seja empreendedor.
A igreja de Jesus Cristo é o em-
preendimento com o mais claro
dos alvos entre tudo o que já
existiu até hoje: Resgate de Vi-
das. E tem feito isso, ao longo
dos milênios, com uma compe-
tência inigualável. Se tivesse
ações na Bolsa de Valores, que
empreendimento faria face aos
seus resultados? Um pequeno
grupo de �investidores� das lon-
gínquas terras judaicas, expan-
diu seus �negócios� por todo
mundo tendo hoje patrimônio ati-
vo e passivo imensurável. Nada
se compara aos resultado alcan-
çados por este empreendimen-
to do qual VOCÊ faz parte!

Continua na página 4

Continua na página 7

Gráfico - Fonte: revista Veja
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A missão da Igreja é ge-
rar igrejas. Muito da discus-
são que ouvimos hoje sobre
�crescimento da Igreja�, re-
fere-se ao crescimento nu-
mérico das igrejas locais. Eu
quero levar os pastores a re-
fletir sobre o �crescimento da
igreja�, priori tariamente,
como a geração de novas
igrejas.

Quando olhamos para o
livro de Atos dos Apóstolos,
f icamos impressionados
com o desenrolar dos fatos.
O crescimento começou
logo no capítulo dois com a
conversão em massa de três
mil pessoas em Jerusalém.
O crescimento foi tão acele-
rado que causou preocupa-
ção às autoridades da reli-
gião judaica (Gamaliel no
capítulo 5). Após o assassi-
nato de Estevão veio, a con-
seqüente dispersão iniciada
em Atos 8:1. É interessante
observar que em Atos 1:8, a
ordem do Senhor era clara:
�... tanto em Jerusalém como
em toda a Judéia e Samaria,
e até aos confins da Terra.�
Mas, com o crescimento nu-
mérico acelerado em Jeru-
salém, os crentes começa-
ram a gostar da idéia e se
esqueceram da ordem
missionária de Jesus. Veio,
então, a dispersão forçada
de Atos 8:1 �E faz-se naque-
le dia uma grande persegui-
ção contra a igreja que es-
tava em Jerusalém; e todos
foram dispersos pelas terras
da Judéia e de Samaria,
exceto os apóstolos.� A Igre-
ja não estava entendendo
que a grande comissão era
uma ordem para espalhar e
não para ajuntar.

De Atos 8:1 até Atos 13:1,
muitas histórias foram escri-
tas: Estevão foi sepultado e,
com ele, o etnocentrismo
megalomaníaco dos cristãos
de Jerusalém que se espa-
lharam pregando por todo
lado, até em Samaria onde
aconteceu o primeiro gran-
de avivamento da Igreja
após o Pentecostes. Mas, a
esta altura, os crentes já ha-
viam aprendido a lição e es-
tavam ouvindo a voz do Es-
pírito. Este levou o diácono
Filipe do meio do avivamen-

to de Samaria até o de-
serto onde evangelizou
o eunuco etíope. O
Evangelho chegaria à
África através do
eunuco.

Após a conversão de
Saulo, representando os

perseguidores da Igreja, não
havia mais limites. Quando,
no capítulo dez de Atos os
gentios recebem o Espírito
Santo da mesma forma que
os crentes judeus, Jerusalém
fica alerta. Pedro teve que dar
explicação aos que haviam
permanecido em Jerusalém.
Eles ainda estavam míopes
quanto ao verdadeiro cresci-
mento da Igreja. Não estavam
entendendo que ela não fica-
ria atrelada ao �estrelato� dos
apóstolos, mas sim à �doutri-
na dos apóstolos�.

Quando a Igreja chegou a
Antioquia, um passo maior
estava sendo dado: os gre-
gos, de modo formal, estavam
sendo alcançados pelo Evan-
gelho. Daí em diante a obra
missionária começou a fluir.
Lá mesmo, em Antioquia, os
discípulos passaram a ser re-
conhecidos como cristãos e
organizaram a Igreja em
Antioquia. No capítulo 13 de
Atos a visão de igreja local
ganha forma e, através dela,
a obra missionária de longo

base nas Escrituras neo-tes-
tamentárias e em toda a
História da Igreja, que o pla-
no de expansão da Igreja de
Cristo deve firmar-se na im-
plantação de novas igrejas,
novas congregações. O alvo
não é amontoar, mas espa-
lhar. A luz deve se espalhar
para iluminar. O sal deve ser
espalhado para temperar.

Os eventos históricos
sempre vão reforçar a tese
de que precisamos implan-
tar novas igrejas. Uma cida-
de com 50 mil habitantes
com 30 bairros, necessita
de pelo menos quinze con-
gregações. Não tenho dúvi-
da alguma de que o cresci-
mento da Igreja significa im-
plantação de novas igrejas.

O Brasil precisa de mi-
lhares de novas igrejas.
Somos um país com dimen-
sões continentais com
8.511.965 Km, quase a me-
tade de todo o território da
América do Sul. Em 1992 o
Brasil tinha apenas 52.155
igrejas construídas. Em
1995, o número de igrejas
chegou a 66.000. Pelas es-
timativas, é provável que
hoje haja cerca de 180.000
igrejas. Parece um número
alto, mas é baixo, compara-
do com o crescimento
populacional. Temos cerca

�Uma cidade com 50 mil�Uma cidade com 50 mil�Uma cidade com 50 mil�Uma cidade com 50 mil�Uma cidade com 50 mil
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alcance.
Com as viagens

missionárias iniciadas por
Barnabé e Saulo, depois
Paulo e Silas e as equipes
que se sucederam, o Evange-
lho se espalhou até o Ilírico.
O livro de Atos não terminou
no capítulo 28:31. Na verda-
de a sua narrativa continua
até os dias de hoje, pois ele
se constitui no primeiro capí-
tulo da História da Igreja de
Cristo. Lucas deixou os regis-
tros em aberto ao dizer que
Paulo continuava, mesmo
preso e impedido e ir à
Espanha como era o seu pla-
no, �pregando o reino de
Deus, e ensinando com toda
a liberdade (mas preso) as
coisas pertencentes ao Se-
nhor Jesus Cristo, SEM IMPE-
DIMENTO ALGUM�.

Eu não tenho dúvida, com

de 5000 municípios e nume-
rosos distritos e vilarejos
espalhados por toda essa
imensidão geográfica e,
para complicar ainda mais,
quase 70% das igrejas do
Brasil são de linha
pentecostal e neo-
pentecostal. Grande parte
delas na verdade são �sei-
tas� que não pregam o Evan-
gelho. Formam meros gru-
pos religiosos.

Precisamos orar para que
o Senhor desperte em nosso
povo um fervor tal que nos
leve a um grande esforço
para implantar novas igrejas.
Precisamos entender que
mais igrejas é bem melhor
que uma grande igreja. Va-
mos ficar com o Novo Testa-
mento e continuar escreven-
do a história da Igreja do
modo mais adequado.

Enviados pela Greater
Light Baptista Church, atra-
vés da Missão Batista Bíbli-
ca de Springfiel, Missouri,
chegou ao Brasil em julho de
1968, o casa l George e
Betty Lewis. Formados pelo
Baptist Bible College o casal
Lewis foi grandemente in-
centivado no ministério pelo
seu então pastor. James
O�Brien. Do lado acadêmico,
Pr. George fez doutorado em
teo log ia pe la Freedom
University e doutorado em
Missões pelo Convington
Teo logy Seminary na
Geórgia, EUA.

Casados ha 42 anos, o
casal Lewis tem quatro filhas
e 8 netos. Cada uma das fi-
lhas lhes deu dois netos. Pela
ordem, as quatro: Denise, Joy,
Missy e Jéssica.

Aqui no Brasil, o minis-
tério da família Lewis de-
senvolveu-e no estado de
Pernambuco onde, durante
26 anos (1968 a 1993) foram
implantadas dez igrejas e um
seminário teológico.

Em junho de 1993 Pr.

�Contabilize como lucro�Contabilize como lucro�Contabilize como lucro�Contabilize como lucro�Contabilize como lucro
qualquer assunto relacionadoqualquer assunto relacionadoqualquer assunto relacionadoqualquer assunto relacionadoqualquer assunto relacionado

à sua tributação�à sua tributação�à sua tributação�à sua tributação�à sua tributação�
(Thomas Adams).(Thomas Adams).(Thomas Adams).(Thomas Adams).(Thomas Adams).

�O chamado de
Deus (para o
ministério) é uma
convicção interior,
dada pelo Espírito
Santo e
confirmada pela
Palavra e pelo
corpo de Cristo.�
(Erwin Lutzer)

�Enquanto você não coloca as suas metas no
papel, as suas intenções não passam de
sementes sem solo.�
(Anônimo)

�Os homens engenhosos são admirados. Os
homens abastados são invejados. Os homens
poderosos são temidos, mas somente os
homens de caráter merecem confiança.�
(Arthur Friedman)

�Sucesso é chegar ao final da vida tendo
realizado o que Deus desejava que você
realizasse.�
(T. Evans)

� A s
p e s s o a s
que se
q u e i x a m
são as que
mais são
motivo de
queixa.�
(Ma t thew
Henry)

�Deus sabe o que está fazendo e não tem
nenhuma obrigação de nos dar qualquer
explicação.�
(Elisabeth Elliot)

�Para escapar ao erro da salvação pelas
obras, temos caído no erro oposto da
salvação sem obediência.�
(A.W. Tozer)

�A piedade é filha da verdade e precisa ser
alimentada... com nenhum outro leite que não
o de sua própria mãe.�
(William Gurnall)

Foto Notícia

George, movido pela dire-
ção de Deus, foi para a
Romênia onde desenvol-
veu o trabalho durante dez
anos. O resultado foi a im-
plantação de uma igre ja
autônoma, uma congrega-
ção e o preparo de nove
obreiros.

Em novembro de 2002,
Pr. George e sua esposa
Betty retornaram ao Brasil e
estão residindo na cidade de
São Bernardo do Campo na

Grande São Paulo e con-
gregando na Igreja Batista
B íb l i ca S ião em Jard im
Inamar, Diadema-SP sob a
l ide rança do pas to r
Honório Correa da Silva,
que é fruto do trabalho do
Pr. George em Recife � PE.

Os p lanos do casa l
Lewis é fazer base na Igreja
em Diadema, com o apoio
da Igreja e do Pr. Honório
para inic iar novos traba-
lhos. Os pr imeiros alvos
são a cidade de São Carlos
� SP e São Bernardo do Cam-
po. São dois trabalhos simul-
tâneos que estão sendo rea-
lizados com a participação de
dois casais da IBB Sião.

Outro projeto já definido
é o início do Seminário Teo-
lógico Batista Bíblico Sião
em Jardim Inamar, Diadema
que terá sua aula inaugural
para o primeiro período leti-
vo no dia 9 de fevereiro de
2004.

Para contatos com o Pr.
George Lewis: Caixa Postal
31 � CEP 09910-970 �
Diadema � SP.

Família Lewis

Pr. George e Betty Lewis.

A foto mostra o Pr. Everton de Castro (22), gaúcho de
Sapucaia � RS e sua esposa Cláudia Alves, goiana de
Inhumas-GO. Casados há 2 anos, ambos são formados em
Teologia pelo Instituto Bíblico Maranata. O Pr. Everton chegou
à cidade de Nova Xavantina para pastorear a Igreja Evangéli-
ca Fundamentalista no inicio de 2003.O trabalho tinha, na épo-
ca, 17membros.Havia um certo desanimo na congregação.
Logo o senhor começou a agir e agora , depois de dez meses,o
animo foi restaurado, o louvor esta vivo , a EBD esta com gran-
de participação, bem como os cultos de domingo a noite,terça
e quinta.Todos os sábados os jovens tem uma programação
especial. Atualmente a igreja esta com 33 membros e a meta
do Pr. Everton é chegar a 40 pessoas ate o final do ano. A
igreja é a única fundamentalista na cidade que tem uma po-
pulação com cerca de 30 mil habitantes e fica há 620 Quilôme-
tros da capital, Cuibá.A grande necessidade agora é a compra
de um piano e um veículo para o Pastor. Contatos : Avenida
Belém ,95 �CEP 78690-000- Nova Xavantina �MT, telefone
(66) 438-1355.

jornaldeapoio@hotmail.com
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Certo pai foi chamado à
escola para ser informado que
seu filho estava mentindo.
Mentindo? Incrédulo, o pai ou-
viu o relato da direção da es-
cola, e colocou emdúvida a in-
formação. Chamaram omeni-
no e, num tom inquiridor, o pai
perguntou-lhe de pronto:

� Com quem você está
aprendendo amentir?

� Com você! Foi a pronta
resposta.

Perplexo, o pai ouviu o
menino dizer, diante de todos,
que havia aprendido a mentir
quando ouvia o pai dizer que
não estava ao ser procurado
no telefone. Oumesmo quan-
do ficava bebendo cerveja
com seus amigos e no dia se-
guinte, indisposto, mandava
que alguém telefonasse no
seu trabalho dizendo que ele
estava doente.

Cabisbaixo e envergonha-
do, não restou ao pai outra al-
ternativa senão ir embora.

Lembre-se de que seus fi-
lhos se espelham em você.
Muitos pais crentes não enten-
dem porque seus filhos não
querem saber de ser crentes
depois de adultos. Basta con-
versar um pouco e se desco-
bre a razão. Falammal da igre-
ja, do pastor, dos diáconos, de
outros irmãos, dos amigos e
muitos até da própria família.
Logo, o filho que ouviu isto a
vida toda vai ser crente para
que? Se omodelo que ele tem
são os seus pais, e estes não
são exemplares?

- Se quiser que seus filhos
sejam homens, mulheres de
Deus, bons cidadãos e bons
pais, seja você primeiro.

- Se quiser que seus filhos
sejam amorosos com mis-
sões, contribua você primeiro.

- Se quiser que seus filhos
respeitem o pastor e ame a
igreja, faça-o você primeiro.

- Se quiser que seu filho
não seja um mentiroso, fale
sempre a verdade.

Seu filho será o reflexo do
que você é. Nem mais e nem
menos.

Já pensou nisto?
Tanto aqui na América

quanto no Brasil oumesmo no
resto do mundo, vivemos
numa sociedade corrompida
em todos os aspectos e senti-
dos. Corrupção moral, mental
e espiritual.Moral porqueoque
pensar numa sociedade que
permite que crianças, especi-
almente meninas, se vistam e
se comportem como mulhe-
res. Hoje é muito comum ver-
mosmeninas, já aos dez anos,
mostrando partes dos seus
corpos, com barrigas de fora,
elasmostram aos dez, aos 12,
aos 14, aí elas vão botar mini-
saia e os pais não vão permi-
tir, e elas vão se revoltar � se
aos dez elas mostravam a
barriga, porque não podem
mostrar as pernas agora? Aí
começa os conflitos. As rou-
pas para mulheres hoje, exal-
tam a sexualidade. Qualquer
menino hoje aos 10, 12 anos,
sabe mais de sexo do que um
homem de 20 anos, há 30
anos atrás. Digo mais, que
qualquer menina de 15 anos

Tal pai, tal filho Pr. José Barbosa de Sena Neto
pr.barbosaneto@bol.com.br

Continuo recebendo convites
para eventos evangelísticos em di-
versas localidades brasileiras. Um
destes convites que muito me hon-
rou, foi o recebido do jovem e dinâ-
mico Pr. Mauro Régis da Silva, da
Igreja Batista Independente de
Batatais, interior de São Paulo, para
ser o preletor da série de conferênci-
as evangelísticas por ocasião da co-
memoração do 39.º aniversário da
Igreja. Fomos muito bem
recepcionado pela sua diretoria, de
maneira especial pelo Dr. Antônio
José Cintra, conceituado advogado
daquela região da Alta Mogiana.

Um dos alvos após aquele hon-
roso compromisso, era o de ir até a
vizinha cidade de Orlândia, último
paroquiato do saudoso, ex-Padre Dr.
Aníbal Pereira Reis, de tão saudosa
memória, exatamente para conhecer
de perto a assim chamada �Paróquia
São José� que ele administrou entre
junho de 1963 a maio de 1965, antes
de entregar a sua vida totalmente ao
Senhor Jesus, como seu único e su-
ficiente Salvador.

Havia uma como �dívida� particu-
lar que tínhamos para com o Pr.
Aníbal, pois, sem ter tido o alto privi-
légio de conhecê-lo pessoalmente,
quando de sua visita à cidade de
Bauru, também interior de São Pau-
lo, para um evento evangelístico.
Naquele tempo, estávamos servindo
à diocese daquela cidade, como vi-
gário de uma de suas paróquias, e
nos lançamos de maneira ferrenha e
deselegante, como um perfeito
pascácio, a fim de beneficiar-me de
interesses tão escusos, contra àque-
le servo do Senhor. Deu-me na ve-
neta a arrogância inconseqüente de
perseguí-lo e injuriá-lo a qualquer
preço com todas as armas possíveis
como é do vezo romanista.

Por isso aquela visita à antiga
paróquia daquele �homo Dei�, tinha
um sentido todo especial para mim,
como um ato de desagravo pela infe-
liz atitude tresloucada que há mais
de 26 anos tive para com o Dr. Aníbal,
com objetivo de escusos interesses
pessoais. Para ir até Orlândia, solici-
tei a ajuda do Pr. Carlos Alberto
Moraes, o qual, solícito, se fez paci-
entemente meu cicerone, de cuja
companhia tão agradável me senti
imerecidamente honrado, para que
eu pudesse chegar à sede daquela
paróquia.

Meu objetivo era o de conferir in
loco se a fotografia do ex-Padre
Aníbal, ainda fazia parte da galeria
de honra concedida aos ex-párocos
que trabalharam naquela paróquia,
como assim preceitua normas
inseridas no Código de Direito
Canônico, e quando tais fotos são
colocada em destaque no frontispício
das sacristias, tais fatos são lavradas
por escrito a mão livre no livro tom-
bo ( onde são registradas todas as
ocorrências eclesiásticas e
canônicas de uma paróquia). Viajei
com o Pr. Carlos Moraes a Orlândia,
e na primeira tentativa, chegamos um
pouco atrasados, quase na hora do
encerramento do expediente da se-
cretaria daquela paróquia, mas mes-
mo assim, fomos atendidos gentil-
mente pela auxiliar da secretária, D.ª
Judite, a qual nos informou que todo
e qualquer assunto especial deveria
ser tratado somente com D.ª Vitória,
a titular daquela secretaria.

No dia seguinte, retornamos e
fomos novamente recepcionados por
D. Judite, a qual nos informou que D.
Vitória não havia vindo dar expedi-

O Indo- Português é uma an-
tiga forma de se falar o português.
É considerada uma língua
�creoula�. Até os dias de hoje, exis-
tem algumas pessoas que ainda
falam este dialeto. Principalmente
em Goa, Damão e Diu e nos anti-
gos enclaves portugueses de
Dadra e Nagar Aveli. Em Malaca,
na Malásia e em Sri Lanka (antigo
Ceilão) ainda são encontradas al-
gumas comunidades que falam o
�Indo-Português�.

ente, mas que ela teria um livrinho
contendo toda a história da �Paróquia
São José�, a qual hoje pertence a
Diocese de Franca, contendo todos
os dados que queríamos. Aproveitan-
do o ensejo, perguntei àquela senho-
ra se eu não poderia conhecer o tem-
plo e a sua sacristia. Dando-me o
consentimento positivo, ela mesmo
foi comigo a fim de apresentar-me
todas as dependências daquela sede
paroquial. Quando adentramos à
nave central do templo, algo estra-
nho tomou conta de mim, pois a luz
tênue de final de tarde deixava-me
transparecer uma sensação lúgubre
e mais estranha ainda. Quando
adentramos as dependências da
imensa sacristia, deparei-me com um
verdadeiro e rico museu de peças
sacras. Ali estavam as alfaiais, algu-
mas já amareladas pelo desgaste do
tempo, os paramentos (casulas) que
já não são mais de uso corriqueiro
pelos curas de nossos dias, muitos
de fino acabamento, uma infinidade
de estolas de todas as cores
litúrgicas, insígnias de uso obrigató-
rio pelo sacerdote e ali estavam, tam-
bém, muitos castiçais de prata, com
talhos ornamentais de fina espécie,
turíbulos, cálice e patenas diversos,
jogos de galhetas, cibórios de todos
os tamanhos, sacrários com finíssima
decoração de metal de boa qualida-
de, cravejados de pedras semi-pre-
ciosas, enfim, um sem número de
utensílios guardados em gôndolas
especiais de vidro, fechadas a cha-
ve.

Mas, o fato que mais me surpre-
endeu, foi o de não ter encontrado a
galeria de fotos oficiais dos ex-páro-
cos que já haviam passado por aque-
la paróquia. Incontinenti, perguntei a
D.ª Judite o porquê de ali não estar
as fotografias, alvo da minha visita,
já que é uma norma canônica. Ela
me disse, quase sem muita argumen-
tação convincente, que a sede da
paróquia havia passado por uma re-
forma, mormente a sacristia, e em ra-
zão disso, as fotos haviam sido reti-
radas, pois �muitas delas estavam
avariadas pelo ataque dos cupins�.
Perguntei-lhe onde estavam as fotos
danificadas � já que elas não podem
sair do recinto - ao que ela me afir-
mou que as �mesmas haviam sido re-
colhidas pela Cúria Diocesana, para
serem restauradas�. Lá não estava,
portanto, a foto do Pe. Aníbal Pereira
Reis! Será para �apagar� definitiva-
mente a história da sua passagem
por aquela paróquia? Não sabemos.
Mas deixou-nos transparecer uma
estranha coincidência... Ao terminar
aquela visita, D.ª Judite me assegu-
rou que D.ª Vitória, a secretária, ha-
via se esquecido de deixar o livrinho
da história daquela paróquia, que me
fora prometido, mas que no dia se-
guinte, caso eu ali comparecesse,
com certeza ele ser-me-ia entregue,
para que eu pudesse pesquisá-lo à
vontade. Durante todo este demora-
do desenrolar, o Pr. Carlos Moraes
me esperava pacientemente, não
achamos conveniente ele aparecer
juntamente comigo, em razão de ser
muito conhecido na cidade e, por este
fato, despertar �suspeitas�! Mais uma
tentativa em vão. Um tanto quanto
frustrados, mas mesmo assim, para
registrar a visita, meu cicerone resol-
veu bater algumas fotos, fazendo-me
realçar em destaque diante daquele
histórico templo.

Dias após, ciceroniado desta vez
pelo Pr. Almir Nunes, de Morro Agu-
do, cidade na qual eu estava pregan-
do, retornei àquela paróquia e das
mãos da própria D.ª Vitória, a secre-
tária paroquial, recebi o tão almeja-

do livrinho de pouco mais de vinte
páginas. Perguntei a D.ª Vitória, se
eu poderia ter acesso ao Livro Tom-
bo n.º 2, para verificar um certo docu-
mento histórico que fora lavrado nas
folhas 59 a 61, de livre punho, pelo
Padre Aníbal Pereira Reis, no dia 12
de maio de l965, data de sua renún-
cia oficial ao seu paroquiato. Ela fi-
cou visivelmente desconcertada e ti-
tubeando me disse que, aquele meu
pedido fugia da sua autonomia e que
somente o pároco atual, em cujo po-
der o livro solicitado está, é quem

aquele templo naquela oportunida-
de para ouví-lo, fez sua pública e for-
mal confissão e decisão de fé em
Cristo Jesus, e incontinenti, tira à vis-
ta de todos, a sua batina negra, sím-
bolo da sua escravidão que o amor-
talhou por longos anos! Ato de cora-
gem e bravura, para aquela época!
Naquela oportunidade veio de Bauru-
SP., especialmente para abraçá-lo, o
seu antigo professor do Liceu Muni-
cipal de Orlândia, tido por ele como
�herege�, o Pastor Professor Henrique
Cyrillo Corrêa, o qual há anos lança-

Luiz J. Gintner -luizgintner@bol.com.br

Na África, principalmente na
Namíbia existem diversos povos
que falam idiomas com o acom-
panhamento de estranhos estali-
dos. Os povos Hotentotes e
Bosquímanos falam o �Khoisan�.
Os estalidos são provocados pelo
movimento da retirada rápida da
língua no céu da boca ou na colo-
cação da língua para longe dos
dentes frontais. Os idiomas Zulus

Formas Diferentes de Idiomas: Os Estalidos
e Xhosa da África do Sul assim como
de alguns povos de Angola também
possuem alguns estranhos estali-
dos.

Estes sons são emitidos simul-
taneamente com os demais de uma
fala normal, tornando quase impos-
sível a sua imitação, uma vez que
isto se aprende logo na primeira in-
fância. Partes da Bíbl ia foram
traduzidas para o Nama, ou �Khoi-

Khoi� no qual o próprio nome de
Jesus leva estalidos. Pronuncia-se
assim: �Jesub Xristub�. Os Evange-
lhos foram editados pela primeira
vez em Nama em 1831 mas a Bíblia
completa surgiu somente em 1966.
Já a Bíblia em Xhosa é mais antiga,
e edição completa surgiu em 1864.
No idioma Zulu a primeira edição
completa da Bíblia foi impressa em
1924. A Namíbia é o país com a

menor densidade demográfica do
mundo, ou seja, somente 2 habi-
tantes por quilômetro quadrado.
Graças a atuação de missionári-
os alemães e holandeses desde
1890, existem atualmente neste
país mais de 50% de evangélicos.
A Namíbia e os demais países e
povos da África necessitam de-
sesperadamente de ajuda de todo
o tipo.

Uma Curiosa Variante da
Língua Portuguesa: O �Indo � Português�

Até o final do século XIX mais
de 50 mil pessoas falavam esta va-
riante do português, principalmen-
te mestiços descendentes de portu-
gueses, holandeses, singaleses,
malaios e indianos. O antigo Ceilão
era o país onde mais se falava o
�indo-português�, tanto que em sua
capital, Colombo, foram editados
diversas edições dos Evangelhos e
de Novos Testamentos. A primeira
porção bíbl ica, o Evangelho de
Mateus, foi traduzida para este dia-

leto em 1819 e o Novo Testamento
em 1826. A seguir, um trecho deste
dialeto curioso:

�Como tem escr iv ido ne o
prophetas, olha, eu te manda minha
anjo diante de tua rosto, quem lo
prepara tua caminho diante de ti. O
voz de huma clamando ne o deser-

to, fallando prepara o caminho de
o Senhor, e endereita sua cami-
nhos. João tinha bautizado ne o
deserto e pregoando o bautismo
de repentação per o perdão de
peccados.�

(Marcos 1: 2-4)

Persegui a um serPersegui a um serPersegui a um serPersegui a um serPersegui a um servo...vo...vo...vo...vo...

Nota
Atendendo a inúmeros pedidos, o jornalista e escritor

Jehozadak Pereira, lança o seu site pessoal �
www.jehozadakpereira.com. Lá você poderá encontrar ini-
cialmente mais de 50 artigos escritos ao longo dos anos.
Sãomais de 200 artigos com osmais variados temas, que
vão desde apologéticos até criticas e devocionais. Textos
consagrados pela opinião pública, como Harry Potter � o
oleiro maldito; Um Presidente Evangélico?; Pirataria de
Estudos Bíblicos; entre outros estão a disposição agora
num único lugar. Confira. O visual é de primeira.

Jehozadak Pereira

sabe mais de sexo do que
sua avó, por exemplo, sabia
aos 25 anos. Antecipam-se
etapas. E olhem que no caso
das barrigas de fora estou
somente falando do que vejo
dentro da igreja. Aqui e em
outras igrejas. Se for me re-
portar ao que acontece no
mundo, a coisa piora muito
mais... I Tessalonicenses
5:22 diz: �Abstende-vos de
toda a aparência do mal� �
você pode me dizer que a fi-
lha é sua e por isso a cria do
jeito e modo que lhe convier.
Sim, e sem dúvida nenhuma.

Pastor Barbosa em frente a paróquia
São José em Orlândia, onde aconteceu
a saída do Dr. Aníbal da religião católica.

No detalhe, Dr. Anibal.

poderia satisfazer este meu
desejo. Perguntei-lhe se o livro
não fora também recolhido pela
cúria e ela apenas me respon-
deu: �Esta pergunta somente o
nosso atual pároco lhe pode
responder...�.

O referido livrinho conta um
pouco da história daquela pa-
róquia. Na lista dos padres que
já trabalharam em Orlândia, no
12.º lugar estava o Padre
Aníbal Pereira Reis, o qual foi
empossado festivamente pelo
seu futuro algoz e torturador,
Dom Agnelo Rossi, então arce-
bispo de Ribeirão Preto, cuja
jurisdiçào eclesiástica perten-
cia outrora aquela referida pa-
róquia. Também estava regis-
trado que o Padre Aníbal dei-
xara aquele paroquiato no dia
12 de maio de 1965, cujo ato
fora lavrado no Livro Tombo n.º
2, nas folhas 59 a 61, de livre
punho.

Depois de inúmeras de-
cepções sofridas e intensiva
leitura das Sagradas Escrituras,
Padre Aníbal resolve corajosa-
mente entregar a sua vida in-
teiramente ao Senhor Jesus, às
02h30m da madrugada do dia 8 de
novembro de 1961, ainda quando
pároco em Guaratinguetá-SP. Quan-
do em janeiro de 1963 de lá foi trans-
ferido, a seu pedido, para Orlândia �
a 365 km de São Paulo � deixou para
o uso de seus fiéis um grande templo
construído, com capacidade de aco-
lher mais de duas mil pessoas. A data
de sua partida aconteceu no dia 17
de maio de 1963. Passou quatro anos
ainda como sacerdote romano, após
a sua decisão por Cristo, pois não é
fácil um padre deixar de vez a sua
vida sacerdotal, sem um planejamen-
to mais amadurecido, a fim de sobre-
viver aqui fora! Eu quem o diga!

Após ser empossado na �Paró-
quia São José� de Orlândia, ele mes-
mo nos declara em sua autobiografia
� �Este Padre Escapou das Garras do
Papa!!� na pág. 183: �Toda Orlândia
ouviu a verdade do Evangelho!�. Não
demorou muito para que os seus pa-
roquianos comentassem, à boca pe-
quena, �que o padre pendia para o
protestantismo�.

No dia 7 de novembro de 1964,
havendo planejado com delicado
cuidado, sob orientação divina, resol-
ve ir a Santos-SP, onde já houvera
antecipadamente localizado o templo
da Primeira Igreja Batista daquela
cidade e, no dia 11, avista-se com o
seu futuro Pastor, Dr. Eliseu Ximenes,
o qual o coloca em contato com di-
versos pastores batistas, dentre eles,
o Pr. Dr. Antônio Gonçalves Pires,
também ex-padre católico romano, os
quais lhe dão a destra da fraternidade
e o apôio tão necessária naquele
momento difícil e decisivo em sua
vida.

Padre Aníbal Pereira Reis no dia
30 de maio de 1965, na presença de
toda a Primeira Igreja Batista de San-
tos-SP, e de uma grandiosa multidão
que se acotovelava e superlotava

ra �a semente do Evangelho no cora-
ção de um adolescente que germi-
nou e produziu o inefável fruto da
conversão de um padre�! (Ecl. 11.1)
Maravilha!

Quase um mês após, exatamen-
te no dia 13 de junho do mesmo ano,
foi batizado nas águas, pelo Pastor
Eliseu Ximenes, no templo da Primei-
ra Igreja Batista de Santos, diante de
uma comitiva de irmãos queridos de
Guaratinguetá que testemunharam in
loco seu exercício sacerdotal naquela
cidade do Vale do Parnaíba e de di-
versas outras cidades. O ex-Padre
Aníbal foi sempre um vocacionado por
Deus e, para fazer jús a este chama-
do divino, foi ordenado ao Santo Mi-
nistério da Palavra, por um concílio
de pastores batistas, o qual foi presi-
dido pelo também ex-padre católico
romano, Pastor Dr. Antônio Gonçal-
ves Pires, no dia 16 de abril de 1966.

Quando escreveu e publicou �A
Bíblia Traída� e �O Ecumenismo e os
Batistas�, seus pares da mesma �Fé e
Ordem� o ultrajaram e o desprezaram,
movidos por interesses sabe-se lá
quais... Mas ele seguiu altaneiro o
curso da sua vida em fidelidade plena
ao seu Senhor absoluto! Eis aí um
homem de valor que não se deixou
abater, mesmo diante das adversida-
des e as incompreensões sofridas.

No dia 30 de maio de 1991 o Bra-
sil ficou mais desfalcado de reais va-
lores, ficou desfalcado de um homem
de valor, pois nesse dia �caiu em Isra-
el um príncipe e um grande?�(II Sm
3.38). Sim, naquele dia inesquecível
foi recolhido aos tabernáculos eter-
nos o HOMO DEI e a voz tênue mas
firme de um ardoroso defensor da sã
doutrina. Aquela voz cala-se definiti-
vamente em nosso meio! Coinciden-
temente no mesmo dia e mês que ele
aceitou a Jesus de maneira formal e
pública, há 26 anos! Que em tudo o
Nome do Senhor seja glorificado!

Mas depois não venha se
queixar se ela se desenca-
minhar.

Os gabinetes pastorais
que o digam...

De tudo isto o que você
ouviu hoje, reflita, pense, se
você estiver fora do rumo cer-
to quanto à criação dos seus
filhos, ajuste a direção, não
perca seus filhos, não jogue
fora e nem despreze o presen-
te precioso que Deus lhe deu.

Fique atento para tudo
aquilo que seu filho ou filha
faz; não aceite as desculpas
ou justificativas que o mun-
do dá � de que adolescentes
e crianças devem ser criadas
soltas e sem compromisso.

- Não concorde com isto.
Discipline seu filho � se você
não disciplinar, o mundo vai
fazê-lo do seu jeito. Veja o
quanto de pessoas há nos
presídios e reformatórios?
Lembre-se que o mundo não
terá paciência com seu filho �
você já viu um juiz julgar um
criminoso? Ele vai se valer da
autoridade que lhe é conferida
e vai aplicar a lei friamente �
afinal de contas, o filho não é
dele. Ame seu filho � ninguém
a não ser Deus vai amar o seu
filho tanto quanto você deve-
ria amar. Seja amigo do seu
filho, não abra mão deste pri-
vilégio.

O que quero fazer no
encerramento deste tempo
em que passamos juntos
nesta leitura é animá-los a
ser fiéis ao mandamento
divino, a honrar os nossos
f i lhos , a ze lar por e les
como diamantes mais vali-
osos do que o mais precio-
so diamante, a instruí-los
adequadamente no cami-
nho certo e correto. O que
Deus quer de nós é isto.

Criar filhos nos caminhos
do Senhor e preservar a vida
deles da perdição.

Que Deus nos abençoe.
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Saí num domingo à tarde. Queria apenas andar sem
compromisso. Queria espairecer as idéias e exerci-
tar-me numa caminhada. Deixei que meus pés percor-
ressem ruas e ruas. Fui para outros bairros. Continua-
va andando, apesar do frio, o movimento me aquecia.
Entrei numa enorme favela. Vi cenas chocantes, ima-
gens que eram textos vivos, não escritos em palavras,
mas impactantes, marcantes, perturbadores...

Vi jovens e adultos sentados nas calçadas tomando
cerveja, comendo carne no espeto, um homem tocava
acordeon, enquanto era abraçado por um bêbado e vi
uma igreja fechada.

Vi um carro parado com o porta-malas aberto, to-
cava uma música (cujo volume, alcançava quartei-
rões) de Zezé de Camargo e Luciano. Algumas pes-
soas cantavam, outras dançavam e vi bares abertos.

Vi idosos sentados em cima das lajes, olhares per-
didos no nada, ausência de tristeza ou de alegria em
cada semblante. Três adolescentes com shortes cur-
tos, usavam mini-blusa, faziam coreografia e vi uma
igreja fechada.

Vi mulheres conversando em alta voz, crianças des-
calças nas ruas, mãos sujas comendo doces, mães
sujas, sofridas e vi bares abertos.

Vi um córrego de esgoto, o cheiro fétido invadindo
as casinhas em volta, telhados podres, rapazes larga-
dos, piercings, palavrões, olhares desconfiados, chei-
ro de fumaça e vi uma igreja fechada.

Vi vielas, corredores, pessoas entrando e saindo,
cheiro de café, de lixo vencido, de comida, vozes do
Faustão, do Gugu e vi muitos bares abertos.

De repente, vi uma igreja aberta, mas não havia
ninguém lá, só cadeiras vazias.

Lembrei-me do apóstolo Paulo quando andou nas
ruas de Atenas e o seu espírito revoltara-se, indignado
ao ver tanta idolatria. Senti-me incomodado vendo tanta
miséria... de corpo e de alma.

Lembrei-me da minha igreja. Deveria apressar-me
para voltar, tomar banho e levar a família para o culto.
Que choque! lá as pessoas estarão limpas, bem ali-
mentadas num local tão aconchegante!

- Por quê estamos tão distantes dessa realidade?
- Será que a igreja-prédio fechada é reflexo da igre-

ja-pessoa de fachada?
- Por quê não podemos ser a Igreja de Atos 2, pre-

sente no �templo e de
- casa em casa?
- Os bares continuarão fazendo vítimas e a igreja

limitará seu papel de geradora de vida?
- Quantos lares padecem em conseqüência do al-

coolismo, pais ausentes, violência infantil, brigas e
mortes originadas nos bares?
- Não é hora da Igreja tornar-se mais presente nos

bairros por meio de núcleos bíblicos, igrejas-lares vi-
vendo numa dimensão de proximidade, solidariedade,
boas obras e ensino?

- Melhor do que um bar é uma igreja que parece
um verdadeiro lar!

Naquela noite, durante o culto, as imagens da tarde
povoavam minha mente.
Não pude conter as lágrimas! Então surgiu este texto

e a minha expectativa de trabalhar muito mais para
que a Igreja de Jesus alcance as pessoas onde quer
que elas estejam. A proposta do bar é a embriagues
com o vinho, a Igreja oferece o �enchei-vos do Espíri-
to.� O mundo será melhor com igrejas abertas e
bares fechados!

A ACRER � Associa-
ção Cristã de Reabilitação
Educacional e Recreativa,
com sede em Carapicuíba
� SP, tem como missão,
levar o homem a conhe-
cer a Cristo, através do
ensino, da reabilitação, da
assistência e da recrea-
ção. Prevenindo, restau-
rando e salvando. Sua vi-
são baseia-se nas pala-
vras de Jesus: �Quando
viu a multidão compade-
ceu-se dela porque esta-
va exausta e cansada...�
(Mt. 9:37). É uma institui-
ção religiosa fundamenta-
da na Palavra de Deus
com a finalidade de de-
senvolver um trabalho de
caráter filantrópico cris-
tão sem fins lucrativos.

Prezado Redator da CBN
Considerando o ponto de vista da mídia, da França,

da Alemanha e do governo brasileiro a respeito da atitude
norte-americana após o 11 de setembro, cheguei à seguin-
te conclusão:

1. Os Estados Unidos NUNCA deveriam ter atacado o
Afeganistão. O Talibã era um bom regime de governo e
os campos de treinamento para terroristas não estavam
fazendo mal a ninguém.

2. Osama Bin Laden é um político e não um terrorista.
A sua causa é política e, portanto, não deveria ser perse-
guido e, sim, ajudado financeiramente pela União Européia
que já ajuda alguns partidos na Palestina que se opõem a
Israel.

3. Sadan Hussein era um presidente legítimo, o único
eleito com 100% dos votos dos eleitores. Ele jamais usa-
ria armas de destruição em massa e os 200 mil iraquianos
executados nos últimos 20 anos de seu governo foi inven-
ção. Essas acusações são falsas assim como acusam Hitler
de ter executado 6 milhões de judeus.

4. Todos os países contra a guerra no Iraque estavam
pensando apenas no bem-estar do povo iraquiano, inclu-
sive o Brasil.

5. Depois do 11 de setembro, o presidente americano
deveria ter ido à público e pedido perdão a todos os gru-
pos terroristas espalhados por vários países, quem sabe
até no Brasil.

Bares Abertos e
Igrejas Fechadas

ACRERACRERACRERACRERACRER
Em 1984 o Pr.

Gasparino Alves iniciou a
Escola Cristã Jardim das
Oliveiras, no município de
Carapicuíba-SP, uma ins-
tituição com posição dou-
trinária Batista e filosofia
educacional centralizada
em Deus. O segundo pro-
jeto iniciado em 1999, é o
Desaf io Jovem Jardim
das Oliveiras, que é o cen-
tro de reabilitação para
dependente, localizado no
município de Embu-Guaçu
� SP, onde os alunos, vin-
do de diversos lugares,
cumprem um programa de
sete meses passando pe-
las seguintes etapas:
d e s i n t o x i c a ç ã o ,
laborterapia, reuniões cul-
turais e esportes.

Com o apoio da Soci-
edade Evangel izadora
Baptist Mid- Missions, a
ACRER agora é proprie-
tária do sítio onde está
instalado o Centro de Re-
abilitação para Dependen-
tes Químicos.
Dos planos do Pr.

Gasparino, consta o de-
safio de trazer de volta o
Acampamento Maranata.
Para isso, fez um
loteamento de uma parte
da área em 25 chácaras
ecológicas onde deverá
estar a Estância Ecológi-
ca Maranata.
Para saber mais sobre

a ACRER e os demais pro-
jetos, entre em contato
com o Pr. Gasparino
Alves: Rua Tânia, 44 � Vila

Carta ao Redator da CBN

6. Os EUA deveriam ter retirado todo e qualquer tipo de
apoio a Israel e ter repassado o mesmo tipo de apoio a
Arafat, prêmio Nobel da paz.

7. Os EUA deveriam se render ao poderio da União
Européia, pois, afinal de contas, alguém sempre terá
domínio sobre o mundo.

8. Os EUA deveriam sair do Oriente Médio e deixar
Israel a mercê de seus inimigos e dar lugar para a Fran-
ça e a Alemanha explorarem os campos de petróleo. A
França já estava ajudando o Iraque, comprando óleo
clandestinamente do Saddan Hussein. Mas era só para aju-
dar os iraquianos.

9. Saddan nunca promoveu atentados terroristas. Os
cheques de 20 e 25 mil dólares para as famílias dos ho-
mens-bombas eram apenas para consolar a perda da-
quelas famílias�jamais para patrocinar a violência.

10. George Bush é o culpado de tudo. Se fosse o Chirac,
teria sido diferente.

Considerando o que a mídia liberal diz, assim eu pen-
saria, mas como tenho cabeça para pensar e olhos
para enxergar, penso de modo diferente. Espero que
tenha percebido que usei de uma figura de linguagem
muito importante na comunicação que se chama IRONIA.
Só ironizando mesmo tudo que tenho ouvido neste 11
de setembro de 2003.

Pr. Rômulo Weden Ribeiro
Ouvinte da CBN - Goiânia - GO

Pr. Gasparino Alves

Depois da saída do Pr.
Eduardo em dezembro de
1995, assumiu o Pr. Gerson
Berthault em abril de 1996 e

dons de modo especial.
A equipe pastoral temmais

um integrante: o mais vetera-
no e um dos membros funda-
dores da igreja, o Pr. Valter Ri-
beiro Nogueira que é membro
da equipe como pastor asso-
ciado. Além destes quatro, a
igreja conta, ainda, com a co-
laboração do missionário
José Raul Ribeiro Nogueira
que, também auxiliou a igre-
ja nos seus primórdios.

Muitos outros nomes pode-
riam ainda ser lembrados em
toda a trajetória da igreja, mas
é necessário destacar os
diáconos Francisco Paulo
Paioli, Celso Montesano e Luiz
Carlos de Lima Perona, que
muito trabalham em harmonia
com a equipe pastoral apoian-
do os 85 membros da igreja e
os muitos novos que estão
chegando.

A liderança da IBR Filadél-
fia acredita que o crescimen-
to numérico deve ser conse-
qüência do crescimento espi-
ritual e, por esta razão, tem tra-
balhado com o firme propósito
de equipar os santos para o
desempenho do seu ministé-
rio. Deus seja Louvado!

Filadélfia � 24 AnosFiladélfia � 24 AnosFiladélfia � 24 AnosFiladélfia � 24 AnosFiladélfia � 24 Anos
(Continuação da página 01)

até hoje é o pastor titular. Em
1998, a igreja reconheceu
como pastor o irmão Antonio
Carlos Correa, o qual tem

exercido seu pastorado em
tempo parcial e cursando Ba-
charelado na FBTSP. Em
2002 foi a vez do irmãoWalkyr
Tadeu de Azevedo ser reco-
nhecido pela igreja e receber
o convite para trabalhar em
tempo integral junto à equipe
pastoral. Esses três pastores
aceitaram a Jesus na Igreja
Filadélfia na mesma época, e,
hoje, Deus tem usado seus

Silviania � CEP 06322-240
� Carapibuiba � SP; E-
mail: acrerjdoliveiras@
yahoo.com.br, telefone
(0xx11) 4184-6566

Por ocasião do aniversário do ataque terrorista aos EUA
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É uma longa história, mas vou tentar resumi-la.
Nossa cachorrinha �Little Bit� (quer dizer pequenina
ou �um pouquinho�) é uma mistura de raças e pare-
ce um pequenês. Eu acho que ela tem uma parte
canguru porque pula tanto e é ativa demais para sua
velha e cada vez mais lenta e inativa dona.
Bom, o técnico da Brastemp veio consertar a

máquina de secar roupas. �Bitsy� aproveitou a en-
trada dele e, sem que ninguém percebesse, esca-
pou e foi passear no sexto andar. Lá tem um menino
com dois anos e um recém nascido. Nós não temos
certeza como tudo aconteceu, mas achamos que o
menino, ou talvez a babá ou a empregada ficou com
medo quando �Bitsy� apareceu e entrou no
apartamento.Alguém fechou a porta no rabo da
�Bitsy�. Ela, assustada, tentou escapar e, ao tirar o
rabo da porta, arrancou pelos e pele. Houve muito
sangramento e dois dias depois f icou
inflamado.Grande infecção. �Bitsy� parou de comer
e chorava e lambia o rabo.
Nosso outro animal, uma gata, siamês também

estava incomodado com o rabo sujo da sua amiga
�Bitsy�. Mimi, com a língua áspera de gato tentou
lavar o rabo. �Bitsy� chorou e fugiu. Não se aproxima-
va mais da gata.
Quando a veterinária, Márcia, viu o que havia acon-

tecido ficou com receio de que o rabo tivesse que
ser amputado. Pobre �Bitsy�. Então, a veterinária fez
um curativo e receitou antibióticos e mais dias de
curativos.�Bitsy� não deixava o curativo no rabo,
então Márcia colocou um �colar� de plástico no pes-
coço da �Bitsy�.Assim, ela não, ´podia tirar o cura-
tivo.
Quando Pastor Lourenço chegou em casa a se-

gunda vez com a pobre e triste �Bitsy� com o grande
colar de plástico, eu comecei a falar com ela ex-
pressando meus sentimentos pelo seu sofrimento.
No momento que isto aconteceu, estava no meu es-
critório trabalhando nos �Laços de Avental� e alguns
artigos para o Jornal de Apoio. Meu marido olhou
´para a cachorrinha muito sério e disse: �Está ven-
do, Bitsy! Tome cuidado, senão você vai acabar vi-
rando assunto em um artigos para o Jornal de
Apoio�.Ele falou isto com tanta sinceridade que eu
não pude resistir e aproveitar mais esta oportunida-
de.
Então, aqui está! Uma lição humana tirada da vida

de um cão!
Não devemos tentar sair do lugar que Deus nos

colocou e enfiar nossa vida em um lugar onde não
devemos estar, pois poderemos acabar muito ma-
chucados e o pescoço preso em um colar de plásti-
co. �Retira o teu pe´da casa do teu próximo, para
que se não enfade de ti, e te aborreça�(Pv. 25:17)

A Cachorrinha com o
RaboMachucado

A primeira foto da esquerda mostra o momento da im-
posição de mãos na ordenação pastoral do irmão Jacó
Alves Dias, o novo pastor com sua esposa Edília (se-
gunda foto). Jacó é membro da Igreja Batista Bíblica de
Avelino Lopes � PI, liderada pelo Pr. José Antonio Mar-
ques. Há dois anos o irmão Jacó atuava na cidade de
Curimatá-PI. Casado com Edília Moreira Mangueira Alves,
Jacó nasceu e se converteu a Cristo em Avelino Lopes.
Estudou teologia no Instituto Batista Bíblico em Belo Ho-
rizonte � MG e foi membro da Igreja Batista do Calvário,
liderada pelo Pr. David Rohr onde auxiliou por um ano
antes de regressar ao Piauí. Da ordenação participaram
os pastores: Denílson Luiz (IBB do Brejo da Serra � BA),
Antonio Francisco dos Santos (IBB Nova Holanda-BA),
Diomar Pereira (IBB de Mansidão � BA), Eurípedes A.
dos Santos Filho (IBB de Buritirama �BA), José Antonio
Marques (IBB de Avelino Lopes � PI) e Plínio, da CBB
que participou a convite da Igreja de Avelino Lopes.

Para participar do Primei-
ro Congresso Missionário
Batista Fundamentalista do
Norte, você deverá preen-
cher a Ficha de Inscrição, fa-
zer o depósito equivalente à
sua opção e enviar para

Novo PastorNovo PastorNovo PastorNovo PastorNovo Pastor

Foto NotíciaFoto NotíciaFoto NotíciaFoto NotíciaFoto Notícia

CMBI � Pr.
Kyron Horton,
Caixa Postal
33 � CEP
67030-970 �
Ananindeua �
PA ou pelo E-
mail: kyron@
amazon.com.br.
Maiores infor-
mações pelos
telefones: (91)
255-0280 e
8114-8348 com
Pr. Kyron; (91)
3724-1355 e
8114-8458 com
Pr. João; (91)
9611-2503 com
Pr. Inácio.

Depósi tos
da Inscrição no
BRADESCO
Ag. 2831-2
C o n t a
P o u p a n a ç a
8415-8 em
nome de Kyron
Wayne Horton.
Enviar compro-
vante de depó-
sito juntamente
com a Ficha de
Inscrição.

Para os que pretendem
hospedar-se em hotéis, as
sugestões são: Belém Hilton
Hotel (91) 242-6500; Hotel
Regente (91) 241-1222;
Equatorial Palace Hotel (91)
224-4012.

�Missões:�Missões:�Missões:�Missões:�Missões:
até que Ele venha�até que Ele venha�até que Ele venha�até que Ele venha�até que Ele venha�

Nos dias 31 de outubro e primeiro de novembro, acon-
teceu em São Paulo o Segundo Feirão de Livros Evangé-
licos, em espaço cedido pela Igreja Batista da Vila Mariana
em São Paulo � SP. Mais de 20 editoras participaram e
ofereceram livros com grandes descontos.
Entre as participantes destacamos: Vida, Mundo Cris-

tão, W4, Textus, Ultimato, Sinodal, Carrenho Editorial,
Candeia, Sepal e Vida Nova.
Durante o evento foram realizadas palestras de gran-

de importância: �Quando dizer sim e quando dizer não-
Assumindo o controle de sua vida�, �Vida de Líder�,
�Tolkien, Harry Potter e C.S Lewis: A relação entre a lite-
ratura imaginária e a vida cristã.�
Vale a pena ficar de olho em eventos como este para

que você tenha oportunidade de conhecer os livros que
estão sendo lançados pelas editoras brasileiras que já
chegaram a mais de uma centena. Para saber mais sobre
próximos eventos: Ricardo Costa, E-mail: imprensa@
carrenho.com.br ou Carlos Carrenho (11) 5539-3378 e
5612-7799.

Feira LiteráriaFeira LiteráriaFeira LiteráriaFeira LiteráriaFeira Literária
CristãCristãCristãCristãCristã

A foto mostra o Pr. Eurípedes A. dos Santos
com a esposa Lusilene e os filhos Leonardo,
Letícia e Leslaine. A família Santos atua como
missionários da CBBN na cidade de Buritirama
� BA e alcança, com trabalhos evangelísticos,
os povoados de Sítio, Poço da Jurema, Campi-
nas, Vereda dos Bois, Pedra Branca,
Pitombeiras, entre outras. No dia 16 de agosto
de 2003 o Pr. Eurípedes viveu uma experiên-
cia inesquecível no seu ministério missionário.
Num encontro de jovens, quatro deles fizeram
a decisão para aceitar Jesus como Salvador e,
entre eles, a jovem Patrícia, irmã do Pr.
Eurípedes que o visitava naquela ocasião. No
dia 5 de outubro 13 novos irmãos foram
batizados e a igreja realizou suas conferênci-
as missionárias. Contatos com o Pr. Eurípedes
e família pelo telefone (77) 442-2203, Avenida
Cel. Antonio R. Viana, 722 � CEP 47120-000 �
Buritirama � BA.



06

SÃO PAULO
Taubaté
A igreja Batista Bíblica de Taubaté,sob a lide-
rança do Pr. Manoel Cruz realizou uma série
de conferências evangelísticas nos dias 23 a
26 de outubro, tendo como protetor o Pr. Esdras
Moreno Pintor da Igreja Batista Bíblica emSan-
ta Branca �SP. No dia 26, domingo, foram rea-
lizados batismos de cinco novos irmãos que
passam àmebresia da igreja.

Franca
No dia 22 de novembro a Igreja Batista Inde-
pendente de Franca, sob a licença do Pr. Paulo
Castelan estará realizando o Concurso Bíblico
dirigido pela Associação Juvenil OANSE do
Brasil.Maiores informações : Caixa postal 3361-
CEP15001-970-São José do Rio Preto-SP, te-
lefone e fax (17)227-7830 e 226-22628.

Ribeirão Preto
Nos dias 24 a 26 de outubro de 2003 a Segun-
da Igreja Batista Independente de Ribeirão Pre-
to, sob a liderança do Pr. Wagner Barros reali-
zou série conferências missionárias para re-
novação da promessa de Fé para missões.O
preletor o Pr. Carlos A. Moraes, Diretor de Mis-
sões da AMI- AssociaçãoMissionária Indepen-
dente, com rede em Dourados-MS.

Ribeirão Preto
No dia 29 de novembro acontecerá o tradicio-
nal banquete do Instituto Batista Ebenézer de
Ribeirão Preto. O evento terá lugar no Shelton
In Hotel. Os interessados em participar deve-
rão entrar em contato com o irmão Ricardo
Camargo pelos telefones (16) 639-0514 e 9109-
2007. No dia 06 de dezembro acontecerá a for-
matura de 2003 e o paraninfo será o Pr.
Eurípedes Paiva deMoraes de São Simão - SP.

São José dos Campos
Comemorando 21 anos de organização, o Tem-
plo Batista Bíblico de São José dos Campos �
SP liderado pelo Pr. Roberto Castilho de Brito,
desenvolveu uma excelente programação e co-
lheu bons frutos para a glória de Deus. O even-
to foi marcado com sete dias de programações:
04, 05, 11, 12, 18, 19 e 26 de outubro e teve a
participação, entre outras, do Coro e do Quar-
teto Sal da Terra da IBB Valparaíso, Santo
André-SP; Recital de Piano com a pianista Lucy
Ferreira Rempel de São José dos Campos- SP,
Quarteto Cantores da Paz da IBB Vila São Jor-
ge, Guarulhos � SP, e os quartetos masculino
e feminino da própria igreja. Os preletores fo-
ram os pastores: Mário Cagnoni, de Campinas
� SP, Venâncio Neto de S.J. dos Campos � SP
eManoel Fernando Cano, de Indaiatuba � SP.

Osasco
A Igreja Batista Regular Adonai sob a liderança
do Pr. Fernando F. de Souza organizou através
da Ordem dos Pastores Batistas Regulares do
Estado de São Paulo, sob a coordenação do
Pr. Roberto Moreira Brito, o Concílio de Pasto-
res para examinar o candidato ao pastorado,
irmão Daniel Severino de Barros. O concilio
reuniu-se no dia 24 último nas dependências
do Seminário Batista Regular de São Paulo,
capital. A decisão de convocação do concílio
foi tomada em assembléia ordinária realizada
no dia 27 de setembro de 2003 na Igreja Batis-
ta Regular Adonai.

RIO GRANDE DO SUL
Porto Alegre
A Igreja Batista Bíblica do Partenon, sob a lide-
rança do Pr. José Stephanini Neto, completou
39 anos no dia 16 de setembro último. Para co-
memorar a data, foram realizadas conferênci-
as bíblicas nos dias 20 e 21 do mesmo mês.
Os preletores foram: Pr. Cirineu João Boff, Pro-
fessor Márcio Figueira e Pr. Roger Crowder. No
dia 6 de outubro a igreja teve um dos maiores
cultos já realizados durante os dias da sema-
na, com o Pr. Terryl N. Rose da IBI de Ribeirão
Preto � SP acompanhado do missionário João
Henrique Nunes Alves, da Missão Rocha Eter-
na Ministério em Prisões.

SANTA CATARINA
Joinville
Em fevereiro de 2003, o pastor James Timothy
Allen, a esposa Soraia e os filhos Matthew e
Priscilla mudaram-se para Joinville-SC onde,
juntamente com os missionários Phillip e
Charlotte Allen (pais do James) começaram
uma nova igreja, Igreja Batista da Vitória. No

dia 6 de junho, Pr. James e a família viajaram
para os EUA para o tempo de divulgação do
trabalho perante as igrejas mantenedoras.
Estabelecidas na Geórgia, Pr. James foi fazer
examesmédicos de rotina e omédico diagnos-
ticou um câncer testicular. Dia 29 de julho pas-
sou por uma cirurgia para retirada do testículo
afetado (esquerdo). No dia 7 de setembro, sin-
tomas de pneumonia o levaram de volta aos
médicos; o câncer havia se espalhado e che-
gou aos pulmões. Os tratamentos de
quimioterapia foram iniciados e os médicos di-
zem que há 90% de chance de cura total. Dia
22 de setembro, Pr. James começou o trata-
mento. Devemos estar em oração pelo missio-
nário James para que os seus planos de
retornar ao Brasil emmaio de 2004 se concre-
tizem para a glória do Senhor. Contatos:
James Thi,moty Allen � 560 John Derr e Road
Monroe, GA � 30656-4769 � USA. E-mail:
usallens@monroeeaccess.net, telefone 00-21-
1- (770) 267-6384.

MINAS GERAIS
Divinópolis
A Igreja Batista Independente de Divinópolis,
liderada pelo pastor Wanderley Borges Faria
continua em expansão pela graça de Deus. Os
irmãos estão orando para que seja viabilizado
a compra de um terreno para construção do
templo. Também continua sendo alvo das ora-
ções, a irmãMárcia, esposa do Pr. Wanderley.
Ela faz tratamentos de Lupos. Para contatos:
Caixa Postal 32 �CEP 35000-970 �Divinópolis
�MG, telefones (037) 3212-3461 � 9967-1254.

PARANÁ
Marilândia do Sul
No dia 6 de dezembro o Instituto Bíblico
Maranata deMarilândia do Sul � PR realizará a
solenidade de formatura da turma de 2003 dos
cursos: Básico emTeologia (2 anos), Médio em
Teologia (3 anos) e Bacharel em Teologia (4
anos). Na ocasião participarão 15 formandos,
dos quais a maioria já está envolvida na obra
de Deus e outros saindo para assumir algum
trabalho na causa doMestre. Contatos; E-mail:
ibmaranta@sercontel.com.br, fone/fax (0xx43)
428-1375, Caixa Postal 41 � CEP 86825-000 �
Marilândia do Sul- PR.

MATO GROSSO DO SUL
CampoGrande
O irmão Pery Alberto Pinheiro, formado em te-
ologia pelo Instituto Bíblico de Evangelização
de Araçatuba � SP, que já liderou trabalhos em
Campo Grande e Sete Lagoas, está à disposi-
ção das igrejas para que o conheçam, bem
como ao seuministério. Para contatos: Rua Dr.
JoãoRosaPires, 641 �Apto. 801 �CEP79008-
050 �CampoGrande �MS, telefones (67) 325-
2648 ou 9205-1986. Ele está orando e buscan-
do definições para sua vida ministerial.

CEARÁ
Fortaleza
Membro da Primeira Igreja Batista Bíblica de
Fortaleza, o Pr. José Barbosa de Sena Neto,
continua viajando em Conferências
evangelísticas por todo o Brasil. No estado de
São Paulo esteve nas cidades de Batatais,
Sales Oliveira, Orlândia, Morro Agudo, São
Joaquim da Barra e Ribeirão Preto. No Mato
Grosso esteve em Cuiabá (diversas igrejas),
Santo Antonio do Leverger e Várzea Grande.
No Maranhão, esteve em São Luiz, no Rio de
Janeiro esteve em Teresópolis. Contatos: Rua
Carolino de Aquino, 38 � Bairro de Fátima �
CEP 60.050-140 � Fortaleza � CE. Site:
www.prbarbosaneto.ubbi.com.br; e-mail:
pr.barbosaneto@bol.com.br, e telefone (0xx85)
226-3391

RIO GRANDE DO NORTE
Mossoró
Está em fase final de construção as salas e ba-
nheiros para que seja dado início em 2004 ao
período letivo doSETEM�Seminário Teológico
Mac Clanahan. Desde outubro está sendo pro-
videnciado: carteiras, quadros (lousas), materi-
al impresso para divulgação. Logo estará funci-
onando o telefone na sala doDiretor e na secre-
taria. Os planos são de apresentar o SETEM
às igrejas daquela região para que todos os que
desejaremestudar teologia sejambeneficiados.
Paramaiores informações: Igreja Batista Regu-
lar da Fé � Rua José de Souza, s/n � Alto de
São Manuel � Mossoró � RN. Telefones (084)
312-2699 e 312-6489 comPr. Rinaldo Bezerra.

E SE JESUS NÃO
TIVESSE NASCIDO?

Dr. James Kennedy
Editora Vida
Rua Júlio de Castilhos, 280
Belenzinho
03059-000 � São Paulo �
SP
Telfax (11) 6096-6814
www.editoravida.com.br

Talvez essa não seja uma
pergunta difícil de responder se observarmos os
últimos dois mil anos da história humana, graças
à amplitude da influência de Jesus Cristo. O
carpinteiro de Nazaré que afirmou ser Deus,
operou milagres e sinais, curou doentes e
ensinoumultidões a respeito do amor e da justiça,
decidiu a história emantes e depois. Este livro
mostra que, se Cristo não tivesse nascido, nosso
mundo seria diferente. Muito diferente!

OLHAR O FUTURO
COM CONFIANÇA

Thomas Ice
Actual Edições
Caixa Postal 1688
90001-970 � Porto Alegre
� RS
Tel. (51) 3241-5050
Fax: (51) 3249-7385
www.chamada.com.br
E-mail:
pedidos@chamada.
com.br

Deus quer que eu e você encaremos o futuro
com confiança, porque sabemos que é Ele que
tem o futuro em Suas mãos. Mais que isso, Ele
deseja que vivamos o momento presente com
ousadia e certeza, venha o que vier. Ele projetou
a profecia bíblica como uma espécie de holofote
divino, o qual atravessa a escuridão e a neblina
para mostrar-nos qual o melhor caminho para a
vida plena enquanto estamos na Terra.

PERDÃO, A CURA
DAS EMOÇÕES

Hernandes Dias Lopes
Editora Candeia
RauDomingasGalleteri Blotta,
148
04455-360 � São Paulo � SP
Tel. (11) 5612-7799
www.candeia.com.br
E-mail: editoracandeia@
candeia.com.br

O perdão é uma necessidade imperativa para
aqueles que desejam viver de forma saudável, é
uma terapia para a alma, um tônico para o
coração, uma condição indispensável para a
saúde emocional, e física. Vale a pena ler este
livro!

QUE BOM SE MINHA
FAMÍLIASE

CONVERTESSE
Larry Keefauver
Editora Atos
Caixa Postal 402
30161-970 � Belo Horizonte-
MG
Televendas: 0800-315580
www.editoraatos.com.br

Neste livro singular você encontrará histórias
reais, situações diárias enfrentadas por cristãos
com famílias �não salvas� � até mesmo conflitos
que você pode estar experimentando em sua
vida, neste momento. Para o autor, que ministra
para famílias há mais de 20 anos, não há caso
perdido. Ninguém está fora do alcance do poder
de Deus e de sua mão misericordiosa.

O �IDE...� É COM VOCÊ
Norman Lewis
Transcultural Editora e
Livraria Ltda
Rua Dinamarca, 1031 � B.
Vista
75083-130 � Anápolis �
GO
Tel. (62) 318-2416

Você e eu também
estamos convocados para

ser testemunhas. Ser testemunha é partir do

natural para o sobrenatural, de pescador para
�pescador de homens�! Você é professor? Seja
um professor-testemunha. É uma costureira?
Exerça influência na vida dos que a cercam
volvendo-os para Deus. Decida hoje, pela fé,
fazer a vontade de Deus.

INTRODUÇÃO AO
ESTUDO DA BÍBLIA
Antônio Vieira de
Carvalho
Editora Hagnos
Rua Belarnino Cardoso
de Andrade, 108
CEP: 04809-270 - São
Paulo - SP
Tel/fax: (11) 5668-5668
www.hagnos.com.br
E-mail:
hagnos@hagnos.com.br

Este livro possibilita ao leitor uma perspecti-
va ampla da Bíblia à luz das origens da Palavra
de Deus, passando pela formação do cânon
bíblico, seguida de uma visão geral de cada um
dos 66 livros que compõem as Escrituras Sa-
gradas. AHistória do A.T. e N.T. com ilustrações.

A REVOLUÇÃO DO
SILÊNCIO

Lucas Ribeiro
Abba Press
Rua do Mar, 20
04654-060 � São
Paulo � SP
Tel (11) 5686-5058 e
5686-7046
www.abbapress.com.br
E-mail: abbapress@
abbapress.com.br

Uma reflexão séria, profunda e ponderada
sobre a busca da verdadeira espiritualidade.
O autor nos deixa ver o significado da
comunhão íntima com o Pai; o que significa
�fechar a porta� para estar a sós com Deus, na
solitude contemplativa e profundamente
criativa do espírito humano face ao Espírito
divino?

A NOVA
ADORAÇÃO

Barry Liesch
Editora Eclésia/
Bompastor
Av. Liberdade
902/904 �
Liberdade
01502-001 � São
Paulo � SP
Fone:
(11) 3346-2000
Fax:
(11) 3346-2027
www.bompastor. com.br
E-mail: info@bompastor. com.br

AMúsica na igreja é assunto polêmico emnossos
dias. Há novas formas litúrgicas sendo
confrontadas pelas formas tradicionais. Muito do
que é novo tem privado as igrejas da hinódia
ortodoxa. Este é um livro para ser lido por
pastores, ministros de música e músicos das
nossas igrejas. Pessoas com discernimento.

EM BUSCA
DE LILIPUT

Luiz J. Gintner
Litteris Editora
Rio de Janeiro � RJ
Pedidos para:
Luiz J. Gintner
Caixa Postal 56068
22292-970
Rio de Janeiro � RJ
Telefax:
(21) 2295-6493

E-mail: luizgintner@bol.com.br

Seychelles, Principado de Seborga, Kiribati,
Nauru. Se você já ouviu falar de algum desses
nomes, provavelmente não se lembra sobre o
que a matéria falava ou até mesmo o que eram
esses nomes. Nomes desconhecidos, lugares
incomuns. Em busca de Liliput, do
nossocolunista Luiz J. Gintner (Espaço
Cultural) é uma visão geral e curiosa dos
menores países domundo. Já em sua 2ª edição,
o livro é uma preciosidade, principalmente para
os crentes que amam a obra missionária.
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Enviar Cartas ou E-mail para esta coluna: Caixa Postal 125
CEP. 14300-000 - Batatais - SP E-mail: jornaldeapoio@hotmail.com

Esta coluna destina-se às
pessoas de ambos os sexos

que querem manter
correspondência, contato
telefônico, etc para fins de
amizade e outros assuntos
igualmente interessantes.
Se você quer ter o seu nome
divulgado envie os dados
completos, conforme os que

estão publicados.

01-Edmara Sanches
Rua Itápolis, 180
16300-000-Penápolis-SP
Fone(0xx18)652-6584
Solteira, professora
Igreja Batista Boas Novas

02- Lidiane Vieria Silva (20)
Rua Santa Luzia, 36 � Cruzeiro
45040-240- Vitória da Conquista-BA
Fone (0xx77) 422-6667
Solteira, estudante
Primeira Igreja Batista Bíblica

03-Ana Paula Pereira(23)
Rua Bahia, 362-Vila Maria
14359-000 Altinópolis-SP
Solteira-servente
Igreja Batista Independente

04-Edson Roberto Venâncio (21)
Av.José Dias Almeira, 671
14640-000-Morro Agudo-SP
Telefone (0xx16)3851-5585
Solteiro,balconista, seminarista
Igreja Batista Independente

05 -Dileire Bete de J.Ribeiro (16)
Rua São Judas Tadeu,19
São Cristóvão- Aeroporto

41.500-510 � Salvador-BA
Telefone (0xx71) 377-5545
Solteira,estudante
Igreja Batista Betel

06- Fabiano Teles G. de Souza (25)
Rua C-11 � Q 20- Lt. 06 � V.Canaã
74000-000-Goiânia � GO
Telefone (0xx62) 558-4237
Solteiro, seminarista
Templo Batista Maranata

07- Stênio Vilarinho Leodório(18)
Rua da Amizade, 202 �Morada do Sol
86825-000-Marilândia do Sul- PR
Solteiro-estudante
Igreja Batista Regular

08 � Geissy Costa dos Santos (22)
Rua Minas Gerais, 13
Qd.99 � CPA II
78055-420- Cuiabá � MT
Tel. (0xx65) 641-0256
Solteira, seminarista
Igreja Batista Fundamental

09 � Ulisses Fernandes Alves (19)
Rua Minas Gerais, 1371
Vila Aparecida
14401-229- Franca � SP
Tel. (0xx16) 3727-4376
Solteiro, seminarista
Igreja Batista Independente

Conferências
Missionárias

Pr. Carlos A.Moraes
(16) 3761 - 0749
Dir. de Missões

Divulgação de
Projetos Missionários

A verdadeira adoração envolve a nossa experi-
ência com Deus, seu caráter e natureza. A nossa
atitude em resposta à iniciativa de Deus tem desta-
que e é delineada na carta de Tiago no capitulo 1
nos versos 26 e 27.
A palavra religião neste texto é �threskos� e sig-

nifica aquele que observa zelosamente sua adora-
ção à Deus, tanto na forma (exterior) como na in-
tenção do coração (interior).
O irmão de Jesus aponta três características

quanto à prática da verdadeira adoração. São elas:
�refrear a língua�, �visitar órfãos e viúvas em suas
dificuldades� e �não se deixar corromper pelo mun-
do�.
O adorador deve estar sempre pronto para ouvir

e tardio para falar (1:19), suas palavras devem ser
coerentes com sua prática de vida (1:23), a perse-
verança nessas atitudes traz felicidade e realização
(1:25) ele é perfeito varão (3:1).
Não tropeçar nas palavras é tema desenvolvido

com mais profundidade no cap. 3 da carta.
Tiago cita os freios que são colocados na boca

dos cavalos, para que obedeçam e sejam dirigidos
�dominando a boca se domina todo o corpo� (3:3).
Outro exemplo é do pequeno leme que dirige o des-
tino de um grande navio(3:4), e terceiro o da fagulha
que pode incendiar toda uma floresta (3:5).
A nossa amizade com Deus deve ser tal, que o

Seu Espírito dirigindo todo o nosso ser seja como
uma �fonte a jorrar água doce�, isto é, vivendo para
bendizer a Deus em tudo, não amaldiçoando o nos-
so próximo o que é extremamente amargo, outros-
sim, usando palavras que edificam evitando gran-
des �queimadas� nos relacionamentos.
A verdadeira adoração também envolve a assis-

tência aos necessitados, é o que Tiago nos aponta
no cap 2, não significa simplesmente ser simpático
à causa, mas o amor que leva à ação, devemos cui-
dar dos marginalizados (1:27), dar-lhes alimento e
roupas (2:5,16). O amor cristão não é sentimento,
mas serviço comprometido, não apenas afeição, mas
ação.
O amor não admite distinções, abomina o �favo-

ritismo�, é imparcial. A ilustração citada é a do ho-
mem rico que chega na sinagoga (onde acontece a
reunião dos adoradores) e tem lugar de honra en-
quanto o adorador pobre fica em pé ou assenta-se
no chão.
O amor não faz acepção de pessoas, pois a par-

cialidade é pecado (2:9), é transgredir a lei. Tiago
olha para a lei, não como se fosse um exame, onde
a maioria das respostas certas garantem a aprova-
ção, mas a transgressão da regra cristã de fé (2:8)
é uma brecha no todo, e interrompe a adoração ver-
dadeira.
Há um juízo para o cristão, e a sua base é o

padrão ético (2:12),(Rm 14:10, II Co 5:10), Deus não
mostra misericórdia para os não misericordiosos,
mas olhando de maneira inversa, a misericórdia tri-
unfa sobre o juízo. (2:13).
Aquele que quer ser um adorador de verdade do-

mina sua língua (3:1-12) ama,agindo em favor dos
marginalizados (2:1-13),mas também guarda com
zelo os valores do reino, isto é, sua amizade para
com Deus, é questão de fidelidade (1:27).
Significa ser fiel a Deus no meio de todas as ten-

tações e pressões do � mundo� .
O verdadeiro adorador encontra em Deus sua ri-

queza, na Sua presença deve haver humilhação
(4:10), tendo a Ele como Senhor (4:7); orando e lou-
vando (5:13-18), pacientes até que Jesus volte (5:7)
A adoração segundo Tiago é uma vida de santi-

dade prática, que tem inicio com a fé em Jesus Cristo
(2:1) mas que se mostra com as boas obras. (2:18).

Desprezando a Sã Doutrina
e Abraçando o Riso Insano

(Continuação da página 01)

O quinto mandamento diz:
Procure conhecimento técnico
e cultura. Informática é item
básico. O segundo idioma é
fundamental, escrever bem,
obrigação. O dia-a-dia de uma
igreja nos coloca diante de opor-
tunidades ímpares.
Embasamento cultural perpasse
desde sermões até letras de hi-
nos e corinhos. Especialistas no
ensino de idiomas ressaltam a
importância da familiaridade com
outras línguas desde a mais ten-
ra idade. E qualquer criança de
igreja cresce ouvindo palavras
como koinonia, maranata,
shalom, filadelfia, etc. Básico de
línguas gratuitamente. Sem con-
tar coma intercâmbio cultural pro-
porcionado pela presença cons-
tante demissionários e os cursos
de grego e hebraico estimulado
nas nossas igrejas. Quanto à �es-
crever bem�, isso é resultante de
�muita leitura de boa literatura�.

Lendo isso, estimulo lide-
ranças a não negligenciarem na
formação educacional dos mem-
bros de suas igrejas. Não te-
mam incluir nos sermões expli-
cações das raízes hebraicas ou
gregas das palavras. Além de
expandirem a compreensão do
texto colaborarão com o enri-
quecimento cultural da congre-
gação. Isso sem contar a bele-
za estética e semântica dos ve-
lhos e bons hinos.

O �decálogo� prossegue
exortando profissionais do futu-
ro a Cultivarem bons relacio-
namentos dentro e fora da
empresa, a freqüentar boas
mesas. Um passeio pelo Salmo
1, que até mesmo o mais
desinformado dos crentes tem
decorado na mente, resolve
esse quesito.

O sétimo mandamento deve
ser básico na vida do crente:

Seja honesto, busque sempre
a verdade. Chefes querem de-
positar confiança. Fazer par-
te de uma igreja evangélica e
não ser impactado por estes va-
lores é alienação espiritual.

Quando li o oitavo �manda-
mento�, não pude deixar de dar
um sorriso e pensar nas nossas
igrejas: Não desista diante de
obstáculos e esteja disponível
para o trabalho. Insista. Estar
�disponível para o trabalho�... E
quem consegue não se contagi-
ar? São tantas as atividades co-
tidianas de uma igreja que estar
à margem chega a ser constran-
gedor. Mas compete, também,
às lideranças envolver o maior
número possível de membros
nas programações. Evitar a so-
brecarga de uns o que, fatalmen-
te, levará outros à ociosidade.

Cuide da saúde. Adquira
bons hábitos em favor de sua
qualidade de vida, diz o nono
mandamento. Não fumar, não
beber, praticar exercícios, viver
em comunidade, não envolver-
se com drogas, noitadas ou
sexo indevido. Será preciso enu-
merar aqui todos os procedi-
mentos �saudáveis� estimulados
aos que participam de uma Igre-
ja Evangélica?

A lista termina com esta fra-
se:Não se limite à tarefas den-
tro da organização onde tra-
balha. Pense em benefícios
para a comunidade.

Eu poderia parar este artigo
aqui, deixar o último �manda-
mento� falar por si só. Mas como
sei que este artigo cairá nas
mãos de lideranças evangélicas
c o n s e r v a d o r a s ,
fundamentalistas, sinto-me na
obrigação de reforçar a tese de
que devemos sim continuar in-
vestindo nas nossas posições
milenares. Se a Igreja de Jesus

Cristo conseguiu chegar aos
dias de hoje foi justamente por-
que crentes fundamentalistas
não se dobraram a modismos
ao longo dos tempos.

E o interessante é que o que
os flexibilizadores da pregação
não percebem é que quanto
mais eles se amoldam ao mun-
do, para satisfazer crentes mun-
danos, mais o mesmo mundo
que os inspira busca alternati-
vas que o remete à sabedoria
bíblica. Um exemplo claro vem
dos Estados Unidos. Exportador
natural de tendências adminis-
trativas, não demorou para que
igrejas �progressistas� procuras-
sem incorporar suas práticas.

Práticas estas que por aqui
desembarcaram com o nome de
Rede Ministerial. Técnicas e táti-
cas de marketing aplicadas ao
evangelismo. Começa a fazer
água. Enquanto isso, nosEstados
Unidos, umadministrador chama-
do Stephen Covey, faz sucesso.
E não é de Harvard que vem sua
inspiração, vem da Bíblia. Ou
melhor, de pedaços da Bíblia.
Covey é mórmom e seus concei-
tos são uma mistura de Joseph
Smith e Bíblia. O mundo procu-
rando a Bíblia enquanto crentes
encantando-se com o mundo.

É hora de deixarmos de lado
as invencionices seculares que
invadem as igrejas para
centrarmos nossa pregação na-
quilo que é eterno. Foi assim que
chegamos até aqui. É assim que
Cristo espera encontrar Sua
Igreja quando da Sua vinda. A
inspiração, pastor amigo, está
dentro da sua própria igreja.
Olhe para sua congregação e
veja quantos náufragos resga-
tados. Olhe para sua congrega-
ção e veja quantos famintos sa-
ciados. Olhe para sua congre-
gação e veja quantas vidas re-

cuperadas. Olhe para cima e
veja quantas almas compradas
pelo precioso Sangue de Jesus.

A Igreja de Jesus Cristo não
é apenas um espaço físico, a
Igreja de Jesus Cristo não é ape-
nas uma organização social-
mente constituída e legalmente
conduzida. A Igreja de Jesus
Cristo não é um clube recreati-
vo nem leva seus membros a ati-
tudes grotescas em busca da fe-
licidade. A Igreja deCristo se pro-
põe ser - e é - um porto seguro
para o Resgate de Vidas atra-
vés do Evangelho.

É bom ter sempre em men-
te as máximas norteadoras das
ações das nossas igrejas. Má-
ximas que nos lembram que jus-
tificados pela Graça �nos torna-
mos seus herdeiros, segundo
a esperança da vida eterna�
(Tito 3.7). De Deus herdeiros, fi-
lhos. Nada de pretensão, mise-
ricórdia pura. Pois, �se somos
filhos, somos também herdei-
ros� diz Romanos 8.17. �Herdei-
ros de Deus e co-herdeiros
com Cristo: se com ele sofrer-
mos, para que também com
ele sejamos glorificados�.

E o papel das Igrejas Evan-
gélicas deve ser este. Buscar
uma simbiose com a Palavra de
Deus. Amoldar-se aomundo têm
conseqüências devastadoras.
Ironicamente, vemos que o pró-
prio mundo já descobriu isso.
Falta à alguns líderes, ditos
�evangélicos�, descobrirem ago-
ra. Que Deus tenhamisericórdia.

Roberto Santos é Diácono
de Comunicações da Igreja
Evangélica Fundamentalista
Cristo é Vida, em Fortaleza. É
editordo jornal INFORMISSÕES
e conteudista do web-site
www.cristoevida.org.br. Secu-
larmente, éprofessordeForma-
ção Profissionalizante no
SENAC doCeará.

A Verdadeira Adoração
Segundo o

Irmão de Jesus

pr.jefferson@bol.com.br
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No dia 31 de maio de 2000 o missionário Stephen Doolittle,
acompanhado de sua esposa e filhos e mais dois visitantes,
Herlan e Maria, realizou o primeiro culto da que seria a Igreja
Batista Independente em Brasiléia-AC. No dia 23 de agosto de
2003 a Igreja foi organizada tendo como membros os irmãos
Herlan e Maria e mais vinte outros crentes em Jesus Cristo.

No mês de outubro de 2003 a igreja teve média de 95 pes-
soas na Escola Bíblica Dominical sendo que a classe de adul-

Nos dias 18 a 20 de outu-
bro de 2003, as Igrejas Batis-
tas Bíblicas de Pernambuco re-
alizaram o XVII Congresso da
Juventude Batista Bíblica de
Pernambuco � CONJUBABI. O
evento teve lugar no Acampa-
mento Betel, zona rural de
Garanhuns � PE.

O Congresso superou as
expectativas e aumentou cerca
de 60%o número de participan-
tes. Em 2002 participaram 140
jovens e em2003 os participan-
tes chegaram a 220. Participa-
ram grupos representantes de
igrejas de Recife, Maceió,
Jaboatão dos Guararapes, S.
José da Coroa Grande, Bezer-
ros, Caruaru, Garanhuns, Cor-
rentes e Brejo dos Coelhos.

O preletor oficial foi, o Pr.
Alderi Dantas da IBB do Jardim
Jordão. Os demais preletores
foram: Francisclaudio, Livorno

de 1517 foi escolhido, para fins históricos, como o Dia da Reforma Protestante.
Esta foi a data da publicação das 95 teses de Martinho Lutero recomendando a

volta às Escrituras Sagradas como base da fé cristã. Depois de tentar por diversas vezes uma entrevista com o papa Leão X,
Lutero decidiu fixar suas teses na porta da igreja do Castelo de Wittenberg, uma vez que o tal papa não tinha tempo a não ser
para caçar e passear.

A história da Igreja Cristã tem alguns marcos interessantes
que tiveram grande influência no mundo todo. Iniciada no Dia
de Pentecostes, com a descida do Espírito Santo, a Igreja es-
palhou-se por todo o Império Romano, mesmo sob forte perse-
guição de dez Imperadores. O sangue dos mártires cristãos
adubava o solo pagão e fazia florescer o cristianismo em todas
as camadas da sociedade.

No ano 313, com a publicação do Edito de Milão, sob o Impe-
rador Constantino (312 a 337), terminou a perseguição oficial ao
cristianismo no Império. De 313 até à época do Imperador
Inocêncio I de Roma (401-414), aconteceu o desenvolvimento do
papado quando o Imperador reivindicou o direito supremo de jul-
gar os assuntos graves das igrejas.

De 401 até a época da Reforma Protestante, o mundo conhe-
ceu o mais prolongado período de trevas da história humana. O
fortalecimento da idéia de uma Igreja Católica (Universal), colo-
cou grande parte dos cristãos para fora da participação social e diversos movimentos foram se espalhando mundo afora.
Enquanto o papado se desenvolvia, muitos cristãos seguiam em pequenos grupos como dissidentes: novacianos, arnoldistas,
albigenses, cátaros, waldenses. Todos esses grupos, de certa forma, foram tidos como rebeldes por não aceitarem a
centralização de autoridade sobre as igrejas. Algum tempo antes da Reforma do Século XVI, esses grupos eram apelidados
de Anabatistas, pois tinham por prática �rebatizar� aqueles que vinham da Igreja oficial ligada aos poderes estatais.

Entre 1328 e 1517, homens como João Wycliffe, na Inglaterra, João Hus, na Boêmia e Savonarola, na Itália, foram
usados por Deus para abrir caminho para os reformadores. João Hus foi condenado à fogueira pelo catolicismo e Savanarola
condenado pelo papa à forca. Havia um novo banho de sangue preparando o mundo para as grandes mudanças.

Com a Reforma, além de Martinho Lutero, destacaram-se: Ulrico Zuinglio, Conrado Grebel, Felix Manz, Baltasar Hubmaier,
Melchior Hoffman, João Matthys, Menno Simons e João Calvino, entre muitos outros.

Depois da Reforma e do Renascimento, a liberdade religiosa trouxe novas áres ao mundo sufocado pela ignorância do cato-
licismo. Entre 1735 e 1743 aconteceu o primeiro grande reavivamento da história das Igrejas depois da Idade Média através de
Jonathan Edwards (1703-1758) George Whitefield (1714-1770). Em 1701 começa a se espalhar o trabalho missionário. Em 1792
William Carey (1761-1834) inicia a Sociedade Missionária Batista que se tornou o marco histórico do moderno movimento missi-
onário.

Agora, ao comemorarmos os 486 anos da Reforma Protestante, vivemos, de novo, um momento de grande confusão religio-
sa. A idéia da Reforma era que as igrejas continuassem sempre sendo reformadas. O que você faria hoje se lhe fosse dado a
oportunidade de efetuar grandes mudanças nas igrejas?

Após os ataques terroristas aos EUA em 11 de Setembro de
2001, aquele país levou vinte e seis dias para iniciar a guerra
contra seus inimigos. Durante esta espera muitos se
impacientaram cobrando uma ação imediata. Mas a verdade é
que sem uma estratégia bem definida, dificilmente uma batalha
pode ser vencida.

A epístola de Judas nos convoca a uma batalha que é ur-
gente e necessária contra os hereges e suas heresias. Temos
visto que �a batalha pela pureza da fé envolve a condenação
dos hereges e a evangelização contra as heresias�.

No entanto, quando chegamos nos versículos 12 e 13, ve-
mos Judas apontando para a forma como os hereges agem e
afirmando: UMABOAESTRATÉGIACONTRAOS HEREGES É
RECONHECER SUAS AÇÕES. O texto diz � �Estes homens são
como rochas submersas, em vossas festas de fraternidade, ban-
queteando-se juntos sem qualquer recato, pastores que a si mes-
mos se apascentam; nuvens sem água impelidas pelos ventos;
árvores em plena estação dos frutos, destes desprovidas, dupla-
mente mortas, desarragaidas; ondas bravias do mar, que espu-
mam as suas próprias sujidades; estrelas errantes, para as quais
tem sido guardada a negridão das trevas, para sempre�.

Na batalha pela pureza da pregação do Evangelho é preci-
so descortinar os atos daqueles que sutilmente enganam. Um
perigo comum é a tentativa de defender a fé sem saber lidar
com os opositores, por insuficiência de informações quanto às
suas mensagens e atitudes. Neste sentido Judas dá-nos escla-
recimentos notáveis sobre os hereges.

A primeira forma como agem é: OS HEREGES INFILTRAM-
SE COM SUTILEZA NO MEIO DA IGREJA (12a). Estas refei-
ções comunitárias eram servidas juntamente com a Ceia do
Senhor, e por isso tornavam-se um lugar ideal para os �lobos�
penetrar. Parece que a igreja fica mais vulnerável em momen-
tos sociais, e os hereges sabem disso.

A participação nas infinitas e infindáveis festas de comunhão
promovidas pela igreja eram um prato cheio para aqueles que
visavam influenciar pessoas. Os hereges buscavam estar junto
com os �irmãos� para poder incutir suas idéias sem que perce-
bessem. A sutileza é vista pela comparação à uma �rocha
submersa�, que para uma navegação, por exemplo,é um desas-
tre, pois quando não são vistas pelas navios causam naufrágios.

A atenção da igreja, dos líderes e do povo tem que ser redo-
brada, pois os hereges saem de dentro da igreja, como o pró-
prio apóstolo João disse em relação àqueles que causaram mal
à igreja: �Eles saíram de nosso meio, entretanto não eram dos
nossos...� (1 Jo 2.19). Devemos esta alertas, pois a informação
seguinte mostra mais uma de suas perspiácias.

A segunda forma como agem é:OS HEREGES CAMUFLAM
SUA IMAGEM (12b). As características descritas no texto alertam
para um grupo de pessoas que tentam viver aquilo que decidi-
damente não podem ser.

Os hereges agem com desonra, pois suas atitudes são com-
pletamente falsas. Eles tem rosto de pastor, jeito de pastor, rou-
pa de pastor, cheiro de pastor, mas não são pastores, são fal-
sos pastores, falsos mestres. E para estes a Bíblia tem uma
receita referida em vários textos. Três destas referências são:
a) 2 Co 11.14-15 � aqui os falsos mestres tinham aparência de
pregadores de justiça. Paulo os desmascara; b) Jo 10.9-12 �
aqui Jesus contrasta sua conduta com os falsos messias, e os
desmascaram; c) 1 Tm 1.18-19 � aqui a exortação é para com-
bater o bom combate contra os hereges. Cada um destes de-
vem ser alertas muito claros para a igreja que pretende manter-
se fiel até a vinda de Cristo.

Não esperemos ver seus crachás, ou cartões de visita, pois
irão esconde-los. Nosso papel é identificar e fazer calar aqueles
que têm como objetivo destruir a Obra e Palavra de Deus. Mais
um esclarecimento quanto aos hereges vem à seguir.

A terceira forma como agem é: OS HEREGES SÃO
USURPADORES (12C � 13). Eles oferecem o que não podem
dar. O texto diz: �...nuvem sem água...�, oferecem chuva, mas
não tem; �... árvores de outono...�, oferecem frutos, mas não
possuem. Além disso, são como �...ondas bravias...�, só o que
produzem é sujeira.

Quando Abimeleque, filho de Gideão quis tornar-se rei de
Israel, ele cometeu muitas atrocidades contra sua família e povo,
porém Jotão filho caçula de Gideão, se pôs no cume do monte
Gerizim e contou uma parábola em forma de fábula ao povo,
alertando-os contra seu irmão. Neste conto, ele falava sobre
árvores que eram convidadas para oferecer o que não tinham,
e que somente aceitou fazer isso um espinheiro que era o mais
desprovido de recursos dentre todas as árvores (Jz 9.7-14). Os
hereges agem assim, são enganadores, prometem e não cum-
prem, porque não possuem capacidade para exercer liderança
sobre os filhos de Deus.

A igreja tem que entender que os hereges não estão brin-
cando, eles têm como objetivo destruir a mensagem de salva-
ção, e vão fazer de tudo para alcançar seus alvos.

Concluindo, Uma boa estratégia contra hereges é reco-
nhecer suas ações. Como filhos de Deus, vivemos em cons-
tante batalha, pois o inimigo de nossas almas não descansa, e
tem arregimentado um exército de falsos mestres para atacar a
pureza da Palavra de Deus e seu povo. Para combatê-los, te-
mos que impedir sua infiltração, sua camuflagem e sua
usurpação. Uma maneira de fazermos isto, é não permitindo
que a igreja fique impressionada simplesmente com aparência,
ou eloqüência de pregadores ou líderes, mas que o povo de
Deus entenda que o caráter e as atitudes ao longo do tempo
revelam quem são aqueles que andam de fato com Jesus.

Queridos, como disse Paulo a Timóteo: �Combate, firmado
nelas, o bom combate, mantendo fé e boa consciência, por-
quanto alguns, tendo rejeitado a boa consciência, vieram a nau-
fragar na fé�. (1 Tm 1.18-19)

Uma Boa Etratégia Contra
os Hereges é

Reconhecer Suas Ações!
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Botelho, Jurandir Rodrigues,
Jorge Vensceslau, José Perei-
ra Ordônio, e o obreiro Aclécio
Dantas. As oficinas funciona-
ram com temas interessantes e
tudo serviu para criar um ambi-
ente favorável à comunhão.

A decoração do Betel ficou
a cargo damocidade de Bezer-
ros e encantou a todos os con-
gressistas. Durante o evento,
um casal realizou a cerimônia
de casamento, pois haviam se
conhecido no Betel e ali quise-
ram selar os laços sagrados do
matrimônio. Após a cerimônia
na capela do acampamento, foi
servido bolo para os participan-
tes.

O próximo Congresso da
CONJUBABI deverá acontecer
apenas em 2005, pois em 2004
acontecerá a Assembléia Geral
da Junta Batista Bíblica de
PernambucoemFortaleza�CE.

Parte dos congressistas no acampamento Betel.

Pr. Stephen Doolitle, a esposa Kelly, casa-
dos em 1990 e os filhos: Joshua (3),
Hannah (6), Philip (7) e Benjamin (1).

Fachada da Igreja em Brasiléia - AC

Pr. David Cloud e a esposaWendy, casados
em 1991 e os filhos (no colo) Mckenzie (2),

Mariah (6), Mikayla (7) e Gabriel (3)

tos atinge a média
de 30 pessoas. O
trabalho está cres-
cendo e a cada
mês chegam no-
vas pessoas.

Além dos bra-
sileiros, a igreja
tem tido oportuni-
dade de alcançar
pessoas da Bolí-
via e do Peru que
estão começando
a freqüentar os
cultos devido à
proximidade com
a fronteira desses
países. Até o final
de 2003 novos ir-
mãos serão
batizados e agre-
gados à igreja.

Pr. Stephen é
filho do também
missionário norte-
americano Robert
Doolittle que tra-
balhou durante
muitos anos no
estado de Mato
Grosso. A missão
do Pr. Stephen é a
M.W.B.M �
Macedônia World
Baptist Missions
cujo diretor aqui no
Brasil é o missio-
nário Robert Lee
Smith da cidade
de Franca � SP.

Recentemente juntou-se aos Doolittle, Pr. David Cloud e
sua família que ainda estudam o português, mas tem sido de
grande ajuda para o trabalho. David é missionário da BIO �
Baptist International Outreach.

Para contatos com o Pr. Stephen: (68) 546-4577, E-mail:
doolittle@brasilmissions.org e Caixa Postal 13-CEP 69932-000
Brasiléia � AC.

Para contatos com o Pr. Cloud: (68) 546-4557, E-mail:
clouds@brazilmissions.org e Caixa Postal 23, CEP 69932-000
� Brasiléia � AC.

O site (em inglês) das duas famílias é: www.brazilmissions.org

Wyclif, Hus, Zuínglio, Lutero, Calvino, Melanchton e Knox

walacejuliare@aol.com


